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[bookmark: _heading=h.2xcytpi]Identificação do Curso e do Estabelecimento de Ensino.
	CNPJ: 
	03.774.688/0031-70

	Razão Social:
	SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

	Esfera Administrativa:
	SENAI/SC em JOINVILLE NORTE I

	Endereço (Rua, No): 
	Rua Arno Waldemar Döhler, 957

	Cidade/UF/CEP: 
	Joinville – SC       CEP: 89.219-510

	Telefone/Fax: 
	(47) 3441-7700

	E-mail de contato: 
	joinville@sc.senai.br

	Site da unidade:
	www.sc.senai.br



	Habilitação, qualificações e especializações:

	1
	Habilitação:
	TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	
	Carga Horária:
	1200 HORAS











		PLANO DE CURSO

1. [bookmark: _heading=h.3whwml4]Justificativa e objetivos do curso

Convencidos da importância estratégica da educação profissional e tecnológica para o desenvolvimento socioeconômico de Santa Catarina, o SENAI/SC definiu em seu planejamento estratégico de 2007 com vigência em 2008, um conjunto de iniciativas estratégicas destinadas à melhoria da qualidade da educação profissional oferecida nas 35 unidades distribuídas no Estado de Santa Catarina. 
Para a execução da reestruturação dos cursos técnicos, utilizaram-se como parâmetro, dois indicadores. Um legal e o outro social. Este último se justifica pelas mudanças nas estruturas organizacionais, que desencadeia um repensar de cargos, exigindo uma estrutura mais complexa e polivalente, ou seja, estrutura de cargos por competência e, em conseqüência a necessidade de colaboradores que compreendam o processo e não somente a sua tarefa. Outro fator social, não menos importante e que tem relação direta com a necessidade de reestruturação de funções e cargos, vem no bojo da evolução tecnológica.  Esta suscita a reflexões sobre a estrutura curricular dos cursos técnicos para atender as novas exigências de mercado e, portanto, de qualificação profissional.
 Para atender a iniciativa de reestruturação de seus cursos técnicos, no aspecto legal, o SENAI SC utilizou-se dos documentos norteadores como o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – MEC, as Diretrizes Curriculares da Educação Profissional – MEC/CNE, a Classificação Brasileira da Ocupação – TEM/CBO, Decreto 90922/85 e a Resolução 1010/05 – CONFEA. Estes documentos são os balizadores da elaboração do Perfil de Formação Profissional e do Desenho Curricular.
 	Isto posto, organizou-se, o movimento de reestruturação dos cursos técnicos, visando, primeiro, atender a legislação, e segundo, reconhecer que esse movimento se configura como importante mecanismo de organização e orientação da oferta  dos cursos técnicos de nível médio pelo SENAISC. 
Esse movimento exigiu ações e o envolvimento de todo corpo técnico que sistematizou os processos, considerando-se a rotina a destacar:
I. Organização de Comitês Técnicos Setoriais; 
II. Reestruturação do perfil profissional, desenho curricular para cursos Técnicos; 
III. Definição de Infra-estrutura mínima para laboratórios de Cursos Técnicos; 
IV. Levantamento de necessidade de Treinamento para o corpo técnico
V. Identificação das referências básicas, pertinente a cada área.
  
	A Constituição do Comitê Técnico Setorial e Elaboração do Perfil Profissional de Formação desencadearam o processo de Elaboração do Desenho Curricular e a Definição da Infra-estrutura mínima de Laboratório para realização do curso proposto, bem como, o levantamento das necessidades de qualificação do corpo técnico, visando o atendimento dessa demanda. Participaram da reestruturação, representantes de empresas de diversas regiões do estado conforme área de atuação, coordenadores de cursos, coordenadores pedagógicos e equipe de colaboradores do SENAI/SC.
		As alterações propostas visam atender as orientações legais e indicativos de mercado.	


[bookmark: _Toc211080071]Objetivos do Curso:

a) O curso Técnico em Vestuário tem por objetivo atender os princípios norteadores enunciados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a  Educação Profissional de Nível Técnico e pelo Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação, a saber:
· Independência e articulação com o Ensino Médio;
· respeito aos valores estéticos, políticos e éticos;
· desenvolvimento de competências para a laboralidade;
· flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização;
· identidade dos perfis profissionais de conclusão de curso;
· atualização permanente dos cursos e currículos;
· autonomia da escola em seu projeto pedagógico.

b.	Fornecer ao aluno condições para o desenvolvimento de competências profissionais e pessoais, necessárias ao desenvolvimento de atividades ou funções típicas, segundo os padrões de qualidade e produtividade requeridos pela natureza do trabalho do Técnico em Vestuário.

c.	Desenvolver, através dessa habilitação e das qualificações profissionais intermediárias, que compõem o itinerário profissional, competências que favoreçam a laboralidade do profissional egresso desse curso.

d. Contribuir para o desenvolvimento técnico, econômico e social das empresas que utilizam serviços de Vestuário.

e.  Fornecer aos estudantes o conhecimento teórico e prático das diversas atividades da área de Vestuário, permitindo que o futuro profissional descubra o seu verdadeiro potencial e inicie um processo de desenvolvimento de suas potencialidades na busca da sua realização profissional.

2. [bookmark: _heading=h.41mghml]Requisitos de Acesso
	
O candidato com interesse nesse curso técnico deverá atender os seguintes requisitos:
· Estudantes matriculados no 2º ou 3º ano do Ensino Médio regular;
· Estudantes de EJA Ensino Médio – com a conclusão do Ensino Médio antes do término do Curso Técnico;
· Egressos do Ensino Médio.

Vagas abertas à comunidade: a seleção será realizada por ordem de inscrição, sendo convocados para a matrícula os candidatos inscritos até o limite de vagas disponíveis para cada curso.
Após a inscrição, o candidato deverá aguardar a convocação da Unidade para a matrícula, o que será feito assim que completar o número mínimo de matriculados para iniciar a turma. O contato será feito por telefone e e-mail informados no formulário de inscrição.
O período e local de inscrição serão definidos no processo seletivo dos Cursos Técnicos do SENAI/SC.
Se um ou mais alunos previamente selecionados não realizarem a matrícula, serão chamadas as inscrições subsequentes, sucessivamente, até que se completem as vagas disponibilizadas pela unidade.
Cursos técnicos com turmas customizadas para atendimento específico a empresas e outras instituições, o processo seletivo poderá ser estabelecido em termo de convênio/proposta comercial entre a instituição mantenedora (SENAI/SC) e a instituição conveniada/contratante.
Matrícula: a matrícula inicial será efetuada mediante solicitação do interessado e assinatura do contrato, em caso de estudante menor de idade quem assina é o responsável legal, com anuência às disposições constantes do Regimento Escolar.
São condições para a matrícula inicial: 
· ter sido classificado no processo de seleção, dentro do número de vagas existentes;
· apresentar a documentação relacionada (via original e cópia).
Documentação para a matrícula: no ato da matrícula o estudante deverá apresentar os seguintes documentos:
· CPF;
· RG;
· comprovante de residência;
· histórico e certificado de conclusão do ensino médio para os estudantes que já o concluíram ou declaração de frequência da segunda ou terceira série do ensino médio quando o estudante estiver cursando;
· assinatura do contrato de prestação de serviços educacionais;
· RG e CPF do responsável legal/financeiro para menores de 18 anos e assinatura dos pais ou responsáveis no contrato de prestação de serviços educacionais.
· laudo médico quando o candidato for pessoa com deficiência.
Para a matrícula nas unidades curriculares subsequentes o candidato deverá observar os pré-requisitos identificados no desenho curricular do curso e estar matriculado na série correspondente do Ensino Médio, supletivo ou ter concluído. 

3. [bookmark: _heading=h.2grqrue]Perfil Profissional de Conclusão


Competência Geral: Implementar e supervisionar o processo produtivo do vestuário e apoiar o desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade. 


	Função 1:
Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	· Obter informações sobre o produto
	· Atendendo aos procedimentos de registro de informações estabelecidos pela empresa (elaborar Ficha Técnica\ de Produção) 
· Considerando as Normas Técnicas e de Regulamentação de produtos do vestuário 
· Considerando as especificações técnicas das matérias primas, aviamentos, máquinas, equipamentos e acessórios de acordo com as especificações do fornecedor\fabricante 
· Considerando as informações da ficha técnica/ desenvolvimento do produto e da peça piloto e seus respectivos acabamentos

	· Organizar o fluxo operacional
	· Elaborando balanceamento da produção 
· Considerando as informações da Ordem de Produção, Peça Piloto e Ficha Técnica/Produção

	· Promover ações de produção sustentável
	· Considerando as Normas Técnicas e Regulamentadoras e as práticas da empresa relativas a sustentabilidade 
· Considerando as técnicas de otimização dos processos da produção para redução do desperdício de recursos (matéria prima, utilidades, tempo, pessoas...)


 
	Função 2: 
Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	· Controlar a Qualidade da produção de produtos do vestuário
	· Garantindo o cumprimento de Normas Técnicas e Regulamentadoras da produção de produtos do vestuário
· Monitorando os indicadores de Qualidade estabelecidos pela empresa 
· Atendendo aos critérios técnicos de Qualidade estabelecidos pela empresa, pela marca, na Ordem de Produção, Peça Piloto e ou Ficha Técnica/Produção

	· Gerenciar equipes de trabalho
	· Garantindo o atendimento das Normas Regulamentadoras relativas à ergonomia 
· Garantindo o bom clima organizacional setorial 
· Considerando a necessidade de treinamento identificada na equipe em função dos novos produtos e novas tecnologias e ou novas contratações
· Garantindo o desempenho da equipe de trabalho em função dos indicadores de produtividade estabelecidos pela empresa

	· Controlar os processos produtivos de produtos do vestuário: modelagem, corte e costura
	· Garantindo o cumprimento de procedimentos, Normas Técnicas e Regulamentadoras, de saúde e segurança do trabalho e de sustentabilidade. (promove ações para sensibilização acerca de saúde e segurança, orienta quanto as normas internas de saúde e segurança, orientar quanto ao descarte de materiais, otimizando desperdícios 
· Garantindo o atendimento das informações da Ordem de Produção 
· Garantindo o atendimento da Sequência Operacional do processo produtivo 
· Monitorando os indicadores de desempenho estabelecidos pelo PCP


 
	Função 3: 


	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	· Integrar as ações de desenvolvimento com o processo produtivo
	· Considerando as novas tecnologias disponíveis 
· Considerando as técnicas de otimização dos processos da produção para redução do desperdício de recursos (matéria prima, utilidades, tempo, pessoas...) 
· Considerando a viabilidade técnica de produção do novo produto em função dos critérios estabelecidos pela empresa (qualidade, produtividade, eficiência, custo...)

	· Apoiar a equipe de desenvolvimento na construção do protótipo
	· Garantindo a viabilidade de produção do protótipo em função das informações da Ficha Técnica/ Desenvolvimento e da estrutura operacional interna e ou externa 
· Atendendo aos procedimentos de registro de informações estabelecidos pela empresa




	COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS


	· APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM - Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais.
· CRIATIVIDADE, ORIGINALIDADE E INICIATIVA - Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação a vida profissional e estimulando a liberdade e autonomia.
· ÉTICA - Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando diferenças.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: AUTOCONHECIMENTO E AUTORREGULAÇÃO - Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de trabalho.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: PERCEPÇÃO SOCIAL E HABILIDADES DE RELACIONAMENTO - Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades profissionais.
· LIDERANÇA E INFLUÊNCIA SOCIAL E EMPREENDEDORISMO - Engajar-se em equipes de trabalho, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando pares, superiores e subordinados, compartilhando e valorizando conhecimentos, ideias, experiências e opiniões e contribuindo com a melhoria do clima e a sinergia do grupo.
· PENSAMENTO CRÍTICO E INOVAÇÃO - Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas, aplicáveis às atividades sob a sua responsabilidade.
· RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMPLEXOS - Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa.











	CONTEXTO DE TRABALHO DA OCUPAÇÃO

	Meios de Produção (equipamentos, ferramentas, instrumentos, materiais e outros)
	Máquinas e Equipamentos 
· Máquinas e equipamentos para processos de modelagem, corte, preparação, costura, lavanderia e acabamento 
· Máquinas e equipamentos de enobrecimentos têxteis 
· Sensores e atuadores integrados em rede, conectando produtos e processos 
· Simuladores táteis e scanners para medição antropométrica 
· Mesa de Corte 
· Computadores e Tablet
Ferramentas e Instrumentos 
· Instrumentos de medição lineares 
· Instrumentos de medição de tempo
· Ferramentas manuais para desenho, modelagem, corte e costura 
· Ferramenta de gestão 
· Acessórios, aparelhos e gabaritos para máquinas

Meios de Produção ou Tratamento da Informação 
· Softwares de controle e programação – gestão
· Softwares de simulação 
· Softwares de representação gráfica, CADs (Desenho e Modelagem) e CAM
Matérias de Utilização Habitual 
· Matérias-primas para testes e ensaios
· Catálogos de produtos e máquinas 
· Publicações do setor e de áreas afins 
· Cartelas de cores 
· Normas técnicas e regulamentadoras
· Matérias-primas para a confecção do vestuário

	Formação Profissional Relacionada à Ocupação (Recomendação de ofertas formativas, em diversos níveis e modalidades, que permitem ao trabalhador se desenvolver profissionalmente)

	· Bacharelado em Design – Habilitação Moda 
· Curso Superior de Tecnologia em Produção Têxtil 
· Curso Superior em Administração 
· Curso Superior em Figurino e Indumentária 
· Curso Técnico em Modelagem 
· Curso Técnico em Produção de Moda
· Curso Técnico Têxtil 
· Engenharia de produção 
· Engenharia Têxtil 
· Tecnólogo em Design de Moda

	CONDIÇÕES DE TRABALHO

	Condições ambientais
· Ambientes internos e externos, com variabilidades de postos de trabalho
Turnos e horários
· Possibilidade de trabalho autônomo
· Flexibilidade de trabalho em turnos e sazonalidade
· Horários variados e flexíveis
Riscos profissionais 
· Riscos químicos: Exposição a produtos químicos, vapores e gases 
· Riscos físicos: Risco de cortes pelo manuseio de equipamentos pontiagudos, laser e cortantes; problemas oculares por inadequação da luminosidade. Riscos de problemas de audição, Riscos de problemas respiratórios e dermatológicos por conta do contato com poeiras e resíduos sólidos
Equipamentos de Segurança 
· EPCs (Equipamentos de Proteção Coletiva) de acordo com a atividade a ser executada e riscos presentes no local de trabalho
· EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) de acordo com a atividade a ser executada e indicações do manual de serviços


 
	EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO

	
Atividades que tendem a se tornar importantes
	· Mudanças nos fatores tecnológicos, organizacionais e econômicos: Responsabilidade socioambiental e Sustentabilidade; Evolução das matérias-primas; Evolução dos meios tecnológicos; Valorização do capital intelectual; Criatividade na solução de problemas; Produtividade e redução de custos; Pesquisa e inovação; Evolução da gestão de pessoas; Manufatura Social (participação do cliente no processo produtivo)
· Mudanças nas atividades profissionais: Participar da avaliação da área de novas tecnologias empregadas no processo produtivo; 
· Exercer, com visão sistêmica, múltiplas funções, cumprindo os aspectos ambientais, sociais e de segurança; Autodesenvolvimento e atualização tecnológica; 
· Integrar as novas tecnologias às rotinas de trabalho
· Atividades que tendem a manter a importância: Controlar a qualidade, eficiência e a produtividade de colaboradores do nível operacional; 
· Organizar os métodos de trabalho; 
· Realizar a integração de informações entre os setores; 
· Elaborar e preencher documentos técnicos relativos à sua área de atuação; Relações Interpessoais – motivação e liderança
· Atividades que tendem a ganhar importância: Prospectar soluções para problemas identificados no processo produtivo do vestuário; Realizar ações preventivas e de potencialização do processo produtivo do vestuário; Engenharia no desenvolvimento, melhoria e teste de produtos e processos tecnológicos; Acompanhar o processo de desenvolvimento do produto para otimizar o processo de produção; Elaborar e preencher documentos técnicos relativos a sua área de atuação; Alimentar e interpretar os dados do sistemas de gestão, relativos ao produto e ao processo produtivo
· Atividades que tendem a perder importância: Gestão analógica dos processos
· Atividades novas: Apoiar a implementação de estratégias conscientes para uso racional de recursos, de acordo com os conceitos de sustentabilidade; 
· Trabalhar junto com designer gráfico para elaboração de protótipos digitais; 
· Utilizar novas tecnologias para gerir e desenvolver os processos produtivos do vestuário
· Mudanças na educação profissional: Uso de ambientes virtuais e interativos de aprendizagem; Uso, alimentação e interpretação de banco de dados; Utilização de novas tecnologias inerentes ao desenvolvimento de produtos do vestuário; Uso de ambientes colaborativos que favoreçam a experimentação e interação entre diversas áreas do conhecimento; Sala de Aula invertida; Ampliação do desenvolvimento de competências sociais, organizativas e metodológicas que favoreçam a resiliência, criatividade, proatividade e autorregulação do trabalho; Ênfase no trabalho com gestão de pessoas, novas técnicas de motivação e liderança
· Inovações tecnológicas de processo que poderão se difundir no Brasil nos próximos 5 e 10 anos: Realidade virtual e aumentada; Manufatura 4.0: Tais como novas tecnologias de conectividades, big data, infotainment; Impressão em 3D e 4D e impressão digital; Ecommerce; Online: sistemas de controle de qualidade / vendas e estoques; Integração de sistemas mecânicos e automáticos; Tecnologia de comunicação de dados sem fio; Sistemas para a otimização de eficiência energética; Sistemas automatizados/informatizados para realização de diagnósticos; Sistemas de medição antropométrica com uso de novas tecnologias; Minifábricas modulares, flexíveis e automatizadas para produção verticalizada personalizadas; Novos sistemas de multiplexagem (Sistema Ciberfísico)
· Inovações Tecnológicas de produto que poderão se difundir no Brasil nos próximos 5 e 10 anos: Fios, filamentos e fibras / tecidos inteligentes; Tecnologias vestíveis (wearable); Roupas confeccionadas através da Impressão em 3D e 4D; Novos materiais poliméricos
· Novas técnicas de controle de qualidade e inspeção que poderão se difundir no setor, no Brasil, nos próximos 5 e 10 anos: Processo de logística reversa para produtos agressivos ao meio ambiente (resíduos de óleos, embalagens etc); Processos compartilhados de logística e estoque (redes); Sistemas de informação tecnológica em nuvem; Sistemas para acompanhamento, via web pelo cliente, do processo de produção; Gestão da produção personalizada; Gestão da Qualidade total: foco no cliente, melhoria dos processos e envolvimento das pessoas; Sistemas de rastreabilidade da manutenção; Procedimentos de auto teste para verificação de falhas antes do início das etapas operacionais; Difusão da economia circular; Controle de resíduos químicos na construção do produto (desde o insumo até o produto final)

	Tendências de Mudanças nos Fatores Tecnológicos, Organizacionais e Econômicos
	Contexto Profissional 
· Situação de emprego: vínculo formal através da CLT, prestador de serviço e/ ou empreendedor como pessoa jurídica 
· A atividade do Técnico em Vestuário é desenvolvida em Indústria de vestuário e afins de diferentes portes, segmentos e níveis tecnológicos
Contexto Funcional e Tecnológico 
· As atividades do profissional Técnico em Vestuário, consistem, basicamente, em trabalhos de planejamento e controle de processos de produção de produtos do vestuário. Avalia e busca melhorias quanto ao processo de produção do vestuário. Coordena e capacita equipes de trabalho no nível operacional. Controla o registro de informações, relacionando a área de criação e de desenvolvimento técnico do produto. Quando em empresas, o técnico está em condição de dependência hierárquica, com grau médio/alto de responsabilidade e autonomia no desempenho de suas atividades
Possíveis Saídas para o Mercado de Trabalho
· Instrutor Técnico do Vestuário 
· Supervisor de produção 
· Supervisor de Qualidade 
· Analista de Produto e Qualidade no Varejo 
· Analista de Produto Técnico de Varejo
· Cronometrista











4. [bookmark: _heading=h.vx1227]Organização Curricular (Itinerário Formativo[footnoteRef:1]) [1:  Itinerário Formativo: nova nomenclatura conforme nova Metodologia Senai de Educação Profissional – MSEP.] 


[bookmark: _heading=h.gonc3mgdu0mk]4.2 Flexibilidade Curricular     

Este curso técnico está organizado em módulos introdutório/básico e específicos, conforme apresentado graficamente no itinerário do curso.
Os módulos são compostos de conteúdos formativos estabelecidos de acordo com as competências exigidas por cada terminalidade, e que no seu conjunto levam a certificação desta habilitação técnica. 
Os módulos concluídos possibilitam ao estudante qualificado fazer parte do mercado de trabalho no âmbito das atribuições da qualificação profissional recebida e também obter créditos para conclusão da habilitação de técnico, atendidas as normas legais em vigor.
O plano de curso foi estruturado com observância na legislação, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional de Nível Técnico e no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação em vigor, considerando competências profissionais da habilitação previstas no perfil profissional de saída, além das competências previstas em cada bloco, e visando garantir as condições de empregabilidade do egresso.
Até 20% da carga horária do curso poderá ser ofertado de modo não presencial, sendo distribuídas entre as unidades curriculares, seguindo as diretrizes estabelecidas no “Regulamento Interno 20% Não Presenciais”.

[bookmark: _heading=h.1v1yuxt]4.3 Matriz Curricular

	Semestre
	Módulo
	Unidades Curriculares
	CH Total
	CH Presencial
	CH EAD
	CH Semestre

	1º Semestre
	Básico
	01
	FUNDAMENTOS DA MODA
	60
	
	
	250

	
	
	02
	QUALIDADE, SAÚDE, MEIO AMBIENTE E SEGURANÇA
	20
	
	
	

	
	
	03
	TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO
	70
	
	
	

	
	Introdutório
	04
	FUNDAMENTOS DA PRODUÇÃO DO VESTUÁRIO
	100
	
	
	

	2º Semestre
	Específico I
	05
	ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PRODUTOS E PROCESSOS DO VESTUÁRIO
	130
	
	
	400

	
	
	06
	PROCESSOS PRODUTIVOS DO VESTUÁRIO - MODELAGEM, CORTE E COSTURA
	250
	
	
	

	
	
	07
	PRÉ-PROJETO I
	20
	
	
	

	3º Semestre
	Específico II
	08
	GESTÃO DE EQUIPES DE TRABALHO
	80
	
	
	260

	
	
	09
	GESTÃO DOS PROCESSOS PRODUTIVOS DO VESTUÁRIO E INSPEÇÃO DA QUALIDADE
	120
	
	
	

	
	
	10
	PRÉ-PROJETO II
	60
	
	
	

	4º Semestre
	Específico III
	11
	ANÁLISE TÉCNICA DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO
	70
	
	
	290

	
	
	12
	TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES APLICADAS AO PROCESSO DE PRODUÇÃO DO VESTUÁRIO
	120
	
	
	

	
	
	13
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
	100
	
	
	

	[bookmark: _heading=h.4f1mdlm]Distribuição da Carga horária
	
	1200






4.3 Unidades Curriculares.

O detalhamento das unidades curriculares está previsto no itinerário formativo do curso – Versão Ano 2020, disponível na no ANEXO II deste documento.


4.4 Definição de Estratégias de Ensino 

A estratégia de ensino é fundamental para a promoção de aprendizagens significativas, contextualizadas e motivadoras, entretanto, os processos de ensino e de aprendizagem requerem uma atuação efetiva do docente, que é o responsável pela condução das práticas pedagógicas no contexto escolar. Nesse sentido, cabe ao docente propor atividades concretas, que contribuam para o desenvolvimento de capacidades e apropriação de conhecimentos, ou seja, deve planejar e empregar distintas estratégias de ensino, as quais devem manter estreita relação com a estratégia desafiadora definida na situação de aprendizagem, tendo em vista as condições de espaço, tempo e recursos.
São exemplos de estratégia de ensino: atividade prática, dinâmica de grupo, debate, Design Thinking, ensaio tecnológico, estudo de caso, exposição dialogada, gamificação, painel temático, projetos, roda de conversa, sala de aula invertida, seminário, trabalho em grupo, visita técnica e workshop.

[bookmark: _heading=h.17dp8vu]4.5 Selecionando a Estratégia de Aprendizagem Desafiadora
As estratégias de aprendizagem desafiadoras são ações didáticas que promovem a reflexão e a tomada de decisão por parte dos estudantes, na busca de soluções para os desafios estabelecidos no percurso formativo. Essas estratégias são componentes das situações de aprendizagem, portanto, devem estar expressas no seu planejamento.
Ao definir uma estratégia para uma situação de aprendizagem, é necessário levarmos em consideração algumas variáveis, tomando como referência os seguintes questionamentos:
· A estratégia escolhida é a que melhor favorece o desenvolvimento das habilidades/capacidades selecionadas de acordo com seus domínios cognitivos, psicomotores e afetivos?
· A estratégia permite atender o nível de complexidade dos objetos de conhecimentos a serem trabalhados?
· A carga horária destinada é suficiente para a realização da estratégia proposta?
· Os espaços e recursos disponíveis possibilitam a realização da estratégia de aprendizagem?
No âmbito da Metodologia SENAI de Educação Profissional, são definidas quatro estratégias de aprendizagem desafiadoras:
· Pesquisa Aplicada - Do ponto de vista da sua natureza, existem dois tipos de pesquisa reconhecidos na literatura: a pesquisa básica e a pesquisa aplicada.
· A pesquisa básica objetiva gerar novos conhecimentos para o desenvolvimento científico sem um compromisso inicial de aplicação prática. Normalmente, tem um formato acadêmico e está comprometida com linhas de pesquisa relacionadas diretamente aos interesses e às motivações dos pesquisadores, desvinculada de um pedido específico de alguma indústria ou empresa.
· A pesquisa aplicada, por sua vez, visa gerar conhecimentos para aplicações práticas voltadas a soluções de problemas específicos em diferentes campos de atuação profissional.

· Situação-Problema - Esta estratégia de aprendizagem propõe-se a desafiar o estudante a mobilizar capacidades na resolução de um problema relacionado à realidade da sua ocupação. Para ser instigante, é fundamental que a situação seja apresentada de forma contextualizada, possibilitando a construção de uma ou mais respostas para a sua solução. Pode ser real ou hipotética, de ordem teórica e prática, envolvendo elementos de um desempenho profissional.
A solução para o problema proposto deve ser planejada pelos Alunos, testada e implantada, quando necessário. Nesse caso, não há uma “resposta correta” ou soluções anteriores que possam ser reproduzidas.
A situação-problema deve suscitar no Aluno uma postura ativa e a motivação necessária para buscar suas próprias respostas, em vez de esperar uma resposta já elaborada pelo Docente ou por outras pessoas. Nessa perspectiva, o problema apresentado deve envolver uma situação desafiadora para a qual não se dispõe de um caminho rápido e direto que conduza à solução.

· Estudo de Caso - Esta estratégia caracteriza-se pela exposição de um fato ou um conjunto de fatos, reais ou fictícios, composto por uma ou mais circunstâncias complexas polêmicas, com suas respectivas soluções, de modo a propiciar a análise do contexto, da problemática e da(s) solução(ões) apresentada(s).

· Projetos - O projeto é a explicitação de um conjunto de ações planejadas, executadas e monitoradas, com objetivos claramente definidos, dentro de um período limitado de tempo, com início e fim estabelecidos. Caracteriza-se pela flexibilidade e abertura ao imprevisível, uma vez que podem emergir, durante o processo, variáveis e conteúdos não identificados a priori.
Para que o resultado seja alcançado, o projeto deve ser organizado em etapas, com entregas e prazos espaçados, que permitirão a construção gradativa da solução final. Dessa forma, o sucesso depende, principalmente, da gestão, ou seja, do acompanhamento do cumprimento de cada uma das fases do projeto, tendo em vista o melhor aproveitamento de tempo e recursos e, caso necessário, o redirecionamento das ações.

· Projeto Integrador - O projeto integrador é um tipo de projeto previsto pela Metodologia SENAI de Educação Profissional, que tem como foco a inserção do Aluno no contexto da tecnologia e da ciência, da construção do conhecimento, da autoria, da curiosidade, da investigação, da descoberta e da motivação intelectual, considerando situações típicas do mundo do trabalho.
Esta estratégia de aprendizagem assume caráter interdisciplinar, uma vez que os seus eixos organizadores são as capacidades básicas, técnicas e socioemocionais de distintas unidades curriculares que, inseridas em um contexto desafiador e significativo, despertam o interesse do estudante.

As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras  são concebidas como um conjunto de ações que planejadas pedagogicamente favorecem aprendizagens efetivas, por meio das (Situações-problema, projetos, projetos integradores, estudos de caso e pesquisa aplicada) e diferentes estratégias de ensino (exposição dialogada, atividade prática, trabalho em grupo, dinâmica de grupo, visita técnica, ensaio tecnológicos, workshop, seminário, painel temático, gamificação, Sala de Aula Invertida, Design Thinking  e etc).

Importa que as Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras sejam contextualizadas, que tenham valor sociocultural, evoquem saberes, estimulem a criatividade e mobilizem a solução de problemas, a testagem de hipóteses e a tomada de decisão, permitindo ao estudante desenvolver as capacidades que sustentam as competências definidas no Perfil Profissional. As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras não se referem a apenas uma atividade, mas a um conjunto de ações que norteiam o desenvolvimento da prática docente, propiciando a oportunidade do aprender fazendo.   A perspectiva do desafio e da aderência à realidade do futuro ambiente de trabalho resulta na motivação dos estudantes e na efetividade de sua aprendizagem, promovendo de modo natural a mobilização de saberes e incentivando a criatividade na resolução de problemas. 


[bookmark: _heading=h.2u6wntf]4.6 Estágio Não-Obrigatório

O estágio supervisionado configura-se como eixo articulador na construção de competências profissionais, por meio de experiências e participação em situações reais de vida e trabalho, solidificando a profissionalização, além de explorar capacidades socioemocionais indispensáveis para viver com ética e responsabilidade. Para a indústria, além de constituir um eficaz sistema de recrutamento e seleção de futuros colaboradores, o estágio possibilita a descoberta de recursos humanos ajustados às reais demandas, nas quais o estudante poderá contribuir com a geração de ideias e soluções inovadoras.

A legislação específica na lei nº 11. 788, de 25 de setembro de 2008, traz a definição de estágio supervisionado conforme segue “Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.



5. [bookmark: _heading=h.19c6y18]Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores

De acordo com a legislação vigente, a escola pode aproveitar conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, adquiridos:
· no ensino médio;
· em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico concluídos em outros cursos;
· em cursos de educação profissional de nível básico, mediante avaliação do aluno;
· no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno; e
· reconhecidos em processos formais de certificação profissional.
Com base no previsto na legislação em vigor, o SENAI-SC normatizou o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, dos alunos regularmente matriculados nos cursos de nível técnico da Educação Profissional, por meio da “Norma e Procedimentos” (NP) relativa a Registros Escolares.

6. [bookmark: _heading=h.3tbugp1]Critérios e procedimentos de avaliação da aprendizagem
[bookmark: _heading=h.35nkun2]
6.1 [bookmark: _heading=h.28h4qwu]Princípios para Avaliação e o Processo de Ensino e Aprendizagem

[bookmark: _heading=h.44sinio]A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é concebida como ação/ intervenção para a melhoria contínua dos processos pedagógicos, na medida em que permite verificar os resultados de cada etapa do processo de ensino e sua aderência aos objetivos preestabelecidos. Com esse movimento avaliativo, o docente regula de maneira sistemática e individualizada suas intervenções pedagógicas, orientando sua tomada de decisão e da equipe pedagógica na direção do aprendizado e do desenvolvimento do estudante.

[bookmark: _heading=h.evcfd4dql63p]Esse processo serve como possibilidade de revisão da prática docente que, ao considerar as condições e as características do grupo de estudantes, subsidia intervenções com base nas observações, envolvendo-o na análise de seus desempenhos e na definição de objetivos da avaliação, criando condições mais favoráveis ao processo de aprendizagem.

[bookmark: _heading=h.hak4kkzhkezd]A avaliação vista nessa perspectiva reverte-se em benefício ao estudante, já que os resultados podem sinalizar a necessidade de explicações mais simples, mais longas ou apenas diferentes daquelas que estão sendo usadas ou ainda constata-se a necessidade de engajá-lo em novas e variadas tarefas mais mobilizadoras ou mais proporcionais aos seus recursos (PERRENOUD, 1999).
[bookmark: _heading=h.b4qx3dlpg0yi]O processo avaliativo é entendido como:

· Processual e orientador, não punitivo;
· Diagnóstico, apontando desvios e buscando a correção de rumos;
· Democrático, fundamentado no diálogo;
· Formativo, ou seja, é contínuo ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem e permite recuperação, impedindo, assim, a repetição de todo um processo.



6.2 [bookmark: _heading=h.nmf14n]Critérios e Formas de Avaliação

A avaliação do aproveitamento do estudante durante o período letivo será feita de maneira contínua, cumulativa e abrangente, preponderando os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.
Por aspectos qualitativos entenda-se o nível de capacidade do educando, comportamento, assiduidade, grau de aperfeiçoamento e significância das atividades desenvolvidas, organização de ideias e a expressão pessoal.
O rendimento escolar será avaliado pelo aproveitamento do aluno, envolvendo os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores, por meio de instrumentos de avaliação variados, tais como:
· observação diária dos professores;
· trabalhos de pesquisa individual ou em grupo;
· entrevistas e arguições;
· resolução de exercícios;
· execução de experimentos ou projetos;
· trabalhos práticos;
· relatórios referentes aos trabalhos; e
· outros instrumentos que a experiência pedagógica indicar.
Os critérios para a avaliação da aprendizagem estão definidos na NP (Normas e Procedimentos) relativa a Registros Escolares.

6.3 [bookmark: _heading=h.37m2jsg]Recuperação

A recuperação será oferecida de forma paralela e durante o período letivo, sempre que o estudante ou a turma apresente baixo rendimento escolar, atendendo ao estabelecido na legislação vigente.
A avaliação obtida após os estudos de recuperação em que o estudante demonstre ter superado as dificuldades, substituirá a anterior referente aos mesmos objetivos.

6.4 [bookmark: _heading=h.pfd7metnv1qo]Sistema de Avaliação da Educação Profissional e Tecnológica (SAEP)

O Saep é uma estratégia do SENAI em âmbito nacional, que iniciou em 2010 e foi concebida para avaliar a qualidade dos cursos de educação profissional oferecidos pelo SENAI. Essa ação avalia o desempenho dos estudantes concluintes (aqueles que tiverem concluído 80% ou mais da carga horária total do curso), com o objetivo de aferir as competências necessárias ao desempenho da ocupação.
Além disso, deve também subsidiar a manutenção ou o redirecionamento de ações pedagógico-institucionais adequadas aos seus contextos locais, contribuir para mudanças no processo de ensino-aprendizagem e de gestão educacional necessárias ao contínuo avanço da educação profissional, proporcionar maior transparência à educação profissional e tecnológica do SENAI e contribuir para o levantamento de indicadores de qualidade educacional.
O Saep permite a avaliação de quatro dimensões do processo educacional, sendo elas: Avaliação de Projetos de Cursos, Avaliação de Desenvolvimento de Cursos, Avaliação de Desempenho e Acompanhamento de Egressos.
[image: ]

· Avaliação de Projetos de Curso: objetiva permitir o planejamento de um curso, desde o momento em que foi detectada a necessidade de concebê-lo e implantá-lo, até o momento em que se finaliza a elaboração do plano de curso;
· Avaliação do Desenvolvimento de Cursos: pretende garantir a eficácia dos processos de ensino e de aprendizagem e avaliar o desenvolvimento dos cursos, antes do início, no meio e no final do curso;
· Avaliação de Desempenho de Estudantes: visa avaliar o desempenho de estudantes concluintes, com o objetivo de aferir as competências imprescindíveis ao desempenho da ocupação previsto no perfil profissional;
· Avaliação de Egressos: pretende realizar análise consistente dos impactos e benefícios para os egressos da educação profissional que buscam inserção e desenvolvimento no mercado de trabalho.
A metodologia utilizada na aplicação da avaliação Saep é a MSEP, que aborda a avaliação processual com o objetivo de garantir que o estudante desenvolva todas as competências e habilidades estabelecidas no projeto de curso e que os seus resultados são interpretados à luz da Teoria de Resposta ao Item (TRI).





7. [bookmark: _heading=h.1mrcu09]Instalações, equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca

7.1 [bookmark: _heading=h.46r0co2]Instalações das unidades Operacionais

	Quantidade
	Laboratório/Sala de Aula/Ambientes de Apoio/Ambientes de prática profissional
	Área (m²)

	02
	Salas de Aula – C02, C05
	

	01
	Coordenação de Curso
	09

	01
	Sala dos Professores
	20

	01
	Auditório
	168

	01
	Lanchonete / Restaurante
	296

	01
	Biblioteca
	406

	01
	Secretaria
	61

	01
	Laboratórios de Informática C203
	70

	01
	Laboratório de Confeccção
	225

	01
	Laboratório de Modelagem
	114

	01
	Laboratório de Informática/CAD
	30






7.2 [bookmark: _heading=h.2lwamvv]Equipamentos/Máquinas/Mobiliário/Softwares

	Nome:
	Sala de Aula

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	01
	Carteiras
	35

	02
	Cadeiras
	35

	03
	Quadro Branco para uso de Pincel
	01

	04
	Condicionador de ar
	01

	05
	Mesa para computador
	01

	06
	Cadeira giratória
	01

	07
	Projetor Multimídia Epson
	01

	08
	Tela de Projeção 
	01

	09
	Microsoft Office XP
	01


[bookmark: _heading=h.1ci93xb]


[bookmark: _heading=h.lcolfvs831ug]
	Nome:
	[bookmark: _heading=h.rgbstsol0h21]Biblioteca

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	01
	Mesa circular 120x75x205 CM
	01

	02
	Cadeira fixa
	22

	03
	Mesa para computador
	05

	04
	Microcomputador 
	09

	05
	Prateleira em MDF
	01

	06
	Estufa de papel
	01

	07
	Leitor código de barra
	01

	08
	Vídeo cassete
	01

	09
	Expositor de livro
	01

	10
	Desumidificador ar
	01

	11
	Cadeira fixa
	05

	12
	Mesa para reunião
	03

	13
	Mesa em fórmica
	03

	14
	Gaveteiro volante
	02

	15
	Cadeira giratória com braço
	04

	16
	Televisor 20
	01

	17
	Estante biblioteca
	12

	18
	Estante dupla
	10

	19
	Estante Revisteira simples
	02

	20
	Impressora jato de tinta
	01

	21
	Impressora laser
	01

	22
	Armário guarda-volume
	01

	23
	Mesa circular
	02

	24
	Estante de aço
	03

	25
	Condicionador de ar 22000BTU’s
	06

	26
	Microcomputador  XP2000
	02

	27
	Leitor código de barras
	01

	28
	DVD PLAYER
	01

	29
	Estante dupla base aberta
	05


[bookmark: _heading=h.5r7q58kmbr4l]








	Nome:
	Laboratório de Informática C203

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	01
	 ARMÁRIO 160X90X70X1,8 4DIV.3PRAT.2PT
	01

	02
	Cadeira fixa DF 100 Girotec
	32

	03
	Mesa p/reunião 1,00 x 0,60m marfim Giroflex
	01

	04
	Mesa 1,00 x 0,60m marfim Giroflex
	17

	05
	Microcomputador Pentium III, 450Mhz, Itautec
	17

	06
	Projetor Multimídia Epson
	01

	07
	Tela de Projeção – marca Plastilux
	01

	08
	Microsoft Office XP
	17

	09
	Software Corel Draw  
	17

	10
	Software Photoshop  
	16




	Nome:
	Laboratório de Modelagem 

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Microcomputador 
	1

	2
	Tela de Projeção
	1

	3
	Retroprojetor
	1

	4
	Mesa de Computador
	1

	6
	Manequim Masculino Adulto
	2

	6
	Manequim Feminino Adulto
	5

	7
	Mural Verde
	1

	8
	Armário
	1

	9
	Mesa
	29

	10
	Quadro Branco
	1

	11
	Cadeira Giratória
	36

	12
	Ar Condicionado
	2




	Nome:
	Laboratório de Costura

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Máquina de Costura Reta
	18

	2
	Máquina de Costura Reta eletrônica
	5

	3
	Máquina de Costura Overlock
	20

	4
	Máquina de Costura Overlock Conjugada
	2

	5
	Máquina de Costura Interlock
	2

	6
	Máquina de Costura Caseadeira
	1

	7
	Máquina de Costura de Pregar Botão
	1

	8
	Máquina de Costura Galoneira
	3

	9
	Máquina de Costura Zig - Zag
	1

	10
	Máquina de Costura Zig – Zag Eletrônica
	1

	11
	Máquina de Costura BT
	1

	12
	Máquina de Bainha 2 agulhas
	2

	13
	Máquina de Cobertura Debrum
	1

	14
	Máquina de Catraca
	1

	15
	Máquina de Reta Ponto Fixo 2 Agulhas
	1

	16
	Máquina de Corte Vertical
	1

	17
	Máquina Serra Fita
	1

	18
	Mesa de Talhação
	3

	19
	Ar Condicionado
	2

	20
	Armário
	4

	21
	Cadeira Giratória estofada s/ Rodas
	35

	22
	Escrivaninha com 3 gavetas
	1





	Nome:
	Laboratório de Informática/CAD

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Microcomputador Pentium IV, 3.0 GHZ, Memória 1 GB
	17

	2
	Mesas para Microcomputador (mesa para dois computadores)
	9

	3
	Cadeiras
	33

	4
	Software Audaces Moldes
	16

	5
	Sofware Audaces Encaixe
	16

	6
	Software Audaces Estilo
	16

	7
	Software Audaces Ficha Técnica
	16

	8
	Mesa Digitalizadora
	1

	9
	Plotadora
	1

	10
	Quadro Branco
	1

	11
	Tela de Projeção
	1

	12
	Ar Condicionado
	1




7.3 [bookmark: _heading=h.111kx3o]Biblioteca

	Nome:
	Biblioteca
	Área
	 M²

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Mesas de estudo em grupo
	

	2
	Computador para pesquisa
	

	3
	Estantes 
	




7.4 [bookmark: _heading=h.3l18frh]Acervo Bibliográfico

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	01
	A HISTÓRIA  da camiseta.  Rio de Janeiro: Hering Têxtil, [1988]. 162 p.     
	02

	02
	ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção:   a indústria de confecção contemporânea, v.2.  Rio de Janeiro: CETIQT, 1995. v.2   
	01

	03
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	ROSSETTI, Ana. Roupas íntimas:   o tecido da sedução. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 164 p.     ISBN 85-336-0385-1
	02

	146
	SANTOS, Laércio P. dos. Estamparia têxtil.   [S. l.: s.n.], [19xx]. 56 p.    
	01

	147
	SAYEG, Roberto Nathan. Estatística aplicada às indústrias têxtil e de confecção:   métodos descritivos. Rio de Janeiro, RJ: SENAI/DN, 1993. 370 p.     
	01

	148
	SEBRAE.  Como montar confecção de roupas de banho.  Brasília: SEBRAE, 1993. 30 p.  
	02

	149
	SEBRAE. Como montar confecção de jeans.   Brasília: SEBRAE, 1993. 33 p.   (Oportunidades de negócios)  
	02

	150
	SEBRAE. Como montar confecção de roupa de malha.   Brasília: SEBRAE, 1993. 32 p.   (Oportunidades de negócios)  
	01

	151
	SEBRAE. Como montar confecção de roupas femininas.   Brasília: SEBRAE, 1993. 28 p.   (Oportunidades de negócios)  
	02

	152
	SEELING, Charlotte (Ed.) Moda:   o século dos estilistas 1900-1999. Portugal: Könemann, c2000. 655 p.     ISBN 3829059000
	01

	153
	SENAC. Departamento Nacional. Modelagem plana masculina.   Rio de Janeiro, RJ: SENAC/DN, c2003. 141 p.   (Métodos de modelagem)  ISBN 857458133X.
	05

	154
	SENAC. Departamento Regional de São Paulo. SENAC moda informação - inverno 2006.   São Paulo, SP: SENAC/DN, 2005. ca. 191 f. + pantone com 80 cores     ISBN 8588879026.
	01

	155
	SENAC. Departamento Regional de São Paulo. SENAC moda informação verão 2005 - 2006.   São Paulo, SP: SENAC/DN, 2005. ca. 174 f.     ISBN 8588879026.
	01

	156
	SENAC. Departamento Regional de São Paulo. SENAC moda informação verão 2007.   27. ed. São Paulo, SP: SENAC/DN, 2006. ca. 171 f.     ISBN 8588879026.
	01

	157
	SENAC. Departamento Regional de São Paulo. SENAC moda informação verão 2008.   29. ed. São Paulo, SP: SENAC/DN, 2007. ca. 388 p.     
	01

	158
	SENAC. Departamento Regional de São Paulo. SENAS moda informação:   Verão 2010. ca 263 p.     
	01

	159
	SENAI. Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil. China:   oportunidades e ameaças : cadeia têxtil . Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 2004. 160 p.   (Desafio para a competitividade: cadeia têxtil)  
	01

	160
	SENAI. Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil. Índia:   oportunidades e ameaças : cadeia têxtil . Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 2004. 137 p   (Desafio para a competitividade: cadeia têxtil)  
	01

	161
	SENAI. Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil. Inspirações para design de moda verão 2005/2006.   Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 2005. 27 p.     
	01

	162
	SENAI. Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil. Inverno 96:   tecidos. Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 1995. 91 p.     
	

	163
	SENAI (Coord.). 150 anos da indústria têxtil brasileira=   150 years of the textile industry in Brazil. Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 2000. 178 p.     
	01

	164
	SENAI. Departamento Nacional. Costureiro industrial.   Rio de Janeiro, RJ: SENAI/DN, 1979. 19 p.   (Monografia profissional ;26)  
	03

	165
	SENAI. Departamento Nacional. Costureiro industrial:   máquina overlock : manual do instrutor. Brasília: SENAI/DN, 1983. 59 p.     
	01

	166
	SENAI. Departamento Nacional. Costureiro industrial:   máquina overlock : caderrno de exercícios 1. Brasília: SENAI/DN, 1983. 19 p.     
	01

	167
	SENAI. Departamento Nacional. Denim:   história, moda e tecnologia : estudo 01-A. Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 1994. 60 p.     
	01

	168
	SENAI. Departamento Nacional. Recomendações:   setor têxtil. Brasília: SENAI/DN, 2005. 63 p.   (Modelo SENAI de prospecção.n. 1Antena temática ;)  ISBN 8575191330.
	01

	169
	SENAI. Departamento Nacional. Setor têxtil e de confecção:   DATT - Diretório de Artigos Técnicos Traduzidos . Rio de Janeiro, RJ: SENAI/RJ-DR, 1990. 53 p.     
	03

	170
	SENAI. Departamento Regional de Santa Catarina; BELL, Charles. Tecelagem.   Florianópolis: SENAI/SC DR, 2002. 51 p.     
	01

	171
	SENAI. Departamento Regional de Santa Catarina. Curso de corte e costura.   [s.n.t.] 43 p.     
	01

	172
	SILVA, José Felisberto Cardoso da. Malharia circular:   controle de qualidade no processo de fabricação. Rio de Janeiro, RJ: SENAI/DN, 1999. 100 p.     
	01

	173
	SILVA, Mauro Roberto da. Confirmação de tendências em vestuário outono-inverno 2004.   Porto Alegre: SENAI, 2003. 43 p.1 CD-ROM   (Coleção tendências em design)  ISBN 8585710152
	03

	174
	SISCHY, Ingrid. Donna Karan:   New York. São Paulo: Cosac & Naify, c1999. 80 p.   (Universo da moda)  ISBN 8586374350
	03

	175
	SMITH, Gary W. Controle de qualidade na indústria de malhas.   Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 1989. v.3     
	02

	176
	SMITH, Gary W. Controle de qualidade na indústria de malhas.   Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 1986. v.1     
	03

	177
	SMITH, Gary W. Controle de qualidade na indústria de malhas.    Rio de Janeiro: CETIQT, 1987. 74 p.     
	01

	178
	SOUZA, Gilda de Mello e. O espírito das roupas:   a moda no século dezenove. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 1996. 255 p. :     ISBN 8585095245
	01

	179
	SOUZA, Sidney Cunha de. Introdução à tecnologia da modelagem industrial.   Rio de Janeiro, RJ: CETIQT, 1997. 392 p.   (Tecnologia Têxtil)  
	03

	180
	SOZZANI, Franca. Dolce & Gabbana.   São Paulo: Cosac & Naify, 1999. 80 p.   (Universo da moda)  ISBN 8586374342
	03

	181
	SPOHR, Rui; VIÉGAS-FARIA, Beatriz. Memórias alinhavadas.   Porto Alegre: Artes e Ofícios, 1997. 297 p.     
	02

	182
	STEELE, Valerie. Fetiche:   moda, sexo & poder. Rio de Janeiro, RJ: Rocco, 1997. 244 p.   (Gênero plural)  ISBN 8532507425
	01

	183
	TINGIDURA  com tintura reativa de Apollo:  apollocion H-E, apollozol, apollofix SF, apollocion P: informação técnica. Korea: Taiheung Co., 19--.  
	01

	184
	TREPTOW, Doris. Inventando moda:   planejamento de coleção. 3. ed. Brusque: D. Treptow, 2005. 209 p.     ISBN 8590371816
	01

	185
	TREPTOW, Doris. Inventando moda:   planejamento de coleção. 2. ed. Brusque: D. Treptow, 2003. 212 p.    ISBN 8590371816
	04

	186
	VEIGA, Patricia. Moda em jornal.   Rio de Janeiro: SENAC/DN, 2004. 231 p.     ISBN 8587864491
	01

	187
	VICUNHA TÊXTIL. Manual técnico de poliester.   Americana: Vicunha, [2007]. 56 p.     
	01

	188
	VICUNHA TÊXTIL. Manual técnico de rayon.   Americana: Vicunha, [2007]. 60 p.     
	02

	189
	VICUNHA TÊXTIL. Manual técnico de viscose.   Americana: Vicunha, [2007]. 92 p.     
	02

	190
	VIDOSSICH, Franco. O setor de confecção da região sul:   sistema de modernização SIMO. Florianópolis: 1997. 119 p.   (Modernizaçao industrial)  
	02

	191
	VIEIRA, Oacyr Feijó. Controle de qualidade na indústria de fiação e tecelagem.    Rio de Janeiro: CETIQT, 1988. v. 2   
	01

	192
	VINCENT-RICARD, Françoise. As espirais da moda.   4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 2002. 249 p.    ISBN 8521901755
	03

	193
	WINGATE, Isabel Barnum. Los generos textiles y su seleccion.   México: Continental, 1973. 751 p.     
	03

	194
	WINGATE, Isabel Barnum. Textile fabrics and their selection.   fifth ed. Englewood Clffs, N.J: Prentice-Hall, 1964. 656 p.     
	01

	195
	WOLFENSON, Bob; BORGES, Paulo. Moda no Brasil por brasileiros.   São Paulo: Cosac & Naify, 2003. [176 p.]     ISBN 8575031716
	01



Obs: não é obrigatório o preenchimento de referências complementares, mas caso sejam identificadas podem ser incluídas. Referências complementares são aquelas que não atingem o número mínimo de três exemplares.

	Complementar

	Unidade curricular
	Referência Bibliográfica
	Quantidade

	
	
	

	
	
	










7.5 [bookmark: _heading=h.206ipza]  Investimentos

O detalhamento de infraestrutura acima descrito é suficiente para execução deste curso técnico?

	Sim
	Não

	x
	




8. [bookmark: _heading=h.4k668n3]Corpo Técnico e Docentes
[bookmark: _heading=h.1pxezwc]
8.1 [bookmark: _heading=h.2zbgiuw]Corpo Técnico Administrativo da Mantenedora

	Cargo
	Nome

	Diretor Regional do SENAI/SC
	Fabrizio Machado Pereira

	Gerente Executiva de Educação
	Adriana Paula Cassol



8.2 [bookmark: _heading=h.1egqt2p]Corpo Técnico Administrativo da Mantida

	Nome
	Cargo/Função
	Habilitação / Titulação

	Marco Aurélio Prass Goetten
	Gerente Executivo(a)
	Bacharelado em Farmácia

	Daniel de Aviz
	Coordenador(a) de Educação Profissional
	Bacharelado em Engenharia Mecânica
Mestrado em Engenharia Mecânica

	Rejane Brandenburg
	Secretário(a) Escolar
	Licenciatura em Pedagogia

	Patricia Juliana Koepp Boehm
	Supervisor(a) do Curso
	Bacharelado em Administração c/ Habilitação em Comércio Exterior
Especialista em Logística Empresarial

	Célia Rejane Gonçalves
	Orientador(a) Pedagógico(a)
	Licenciatura em Pedagogia

	Andressa Silva Nunes
	Bibliotecário(a)
	Bacharelado em Biblioteconomia

	Marco Aurélio Prass Goetten
	Gerente Executivo(a)
	Bacharelado em Farmácia














8.3 [bookmark: _heading=h.3ygebqi]Corpo Docente

	Nome
	Habilitação / Titulação
	Unidades Curriculares

	
	
	

	Aline Grabowski 
	Graduação em Design
	Fundamentos da Moda

	Juliana Macedo Marques
	Graduação em Design de Moda
	Fundamentos da Produção do Vestuário

	Felipe Gauziski
	Especialista em Engenharia
	Qualidade, Saúde, Meio Ambiente Segurança

	Carmen Luft  Bammesberger

	Graduação em Turismo
Especialização em Docência na
Educação Profissional Tecnológica
	Tecnologias da Comunicação

	Ana Claudia Antunes
	Graduação em Design de Moda Mestrado em Design
	Especificações Técnicas de Produtos e Processos do Vestuário

	Ana Claudia Antunes
	Graduação em Design de Moda Mestrado em Design
	Pré-Projeto I

	Juliana Macedo Marques
	Graduação em Design de Moda
	Processos Produtivos do Vestuário - Modelagem, Corte e Costura

	Everaldo Paulo
	Graduação em Engenharia de Produção Mecânica 
Especialização em Gestão de Pessoas
	Gestão dos Processos Produtivos do Vestuário e Inspeção da Qualidade

	Bruno Gomes Schroeder
	Bacharelado  em Administração
Especialização em Estratégia e Marketing
	Gestão De Equipes De Trabalho

	Ana Claudia Antunes
	Graduação em Design de Moda Mestrado em Design
	Pré-Projeto II

	A contratar
	________
	Análise Técnica de Desenvolvimento de Produto

	A contratar
	__________
	Tecnologias e Inovações Aplicadas ao Processo de Produção do Vestuário

	A contratar
	__________
	Trabalho De Conclusão De Curso


[bookmark: _heading=h.3o7alnk]
[bookmark: _heading=h.qxvkvdwfjxlq]
9. [bookmark: _heading=h.2dlolyb]Certificados e Diplomas

O aluno que concluir com aproveitamento os módulos formativos e comprovar a conclusão do ensino médio ou de estudos equivalentes receberá o diploma com titulação de Curso Técnico, desde que o prazo entre a conclusão do primeiro período letivo e do último não exceda a cinco anos, independente de terem sidos cursados em diferentes instituições credenciadas pelos sistemas federal e estadual de ensino.
Alguns Itinerários Formativos possuem certificação intermediária, nestes casos o aluno receberá certificação de qualificação profissional ao concluir com aproveitamento os módulos previstos na matriz curricular. No verso dos certificados de qualificação profissional estarão explicitadas as unidades curriculares cursadas no referido módulo e as respectivas competências profissionais definidas no perfil profissional de conclusão do módulo.
No histórico escolar, que acompanha o diploma de curso técnico, serão explicitadas todas as informações referentes ao aproveitamento do aluno durante o curso e as competências definidas no perfil profissional de conclusão.
[bookmark: _heading=h.ihv636]

[bookmark: _heading=h.68b1l0s6qqsl]

10. [bookmark: _heading=h.sqyw64] Anexos

Anexo I – Resolução do Conselho Regional de criação do curso
Anexo II – Detalhamento das unidades curriculares 
Anexo III – Matriz de Competência do Sistema de Avaliação da Educação Profissional - SAEP






ANEXO I – Resolução do Conselho Regional de criação do curso
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[bookmark: _heading=h.1hmsyys]ANEXO II - Detalhamento das unidades curriculares

	[bookmark: _heading=h.jhgxviau23vj]Módulo: Básico

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: FUNDAMENTOS DA MODA

	Carga Horária: 60h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade 
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos e científicos e de capacidades sociais, organizativas e metodológicas requeridas para compreensão da história da moda, das influências dos aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais nas características e estilos de cada época e da cadeia produtiva da moda.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Sistemas da moda 
1.1 Alta costura 
1.2 Prêt-à-porter 
1.3 Fast fashion 
1.4 Slow fashion 
2 História da Moda 
2.1 Séc. XIX aos dias atuais 
2.1.1 Aspectos sociais, políticos e econômicos 
2.1.2 Aspectos estéticos
3 Ciclo da Moda 
3.1 Definição 
3.2 Etapas 
3.2.1 Pesquisa 
3.2.2 Produção 
3.2.3 Lançamento 
3.2.4 Maturidade 
3.2.5 Declínio 
4 Moda e mercado 
4.1 Segmentos de mercado 
4.2 Público-alvo 
5 Novas Tecnologias aplicadas à cadeia produtiva da Moda 
5.1 Ênfases 
5.1.1 Design 
5.1.2 Novos Materiais 
5.1.3 Confecção 
5.1.4 Confecção 
5.1.5 Canais de Comunicação e Consumo 
5.2 Definição 
5.3 Princípios Básicos 
5.4 Aplicabilidade 
6 Inovação 
6.1 Definição 
6.2 Inovação x melhoria 
6.3 Visão inovadora 
7 Pesquisa 
7.1 Levantamento de dados 
7.2 Geração de alternativas 
8 Criatividade 
8.1 Definição 
8.2 Estratégias 
8.3 Técnicas

	
Fundamentos Técnicos Científicos
· Identificar os diversos sistemas e segmentos de mercado da moda 
· Identificar na historia da moda a influencia dos aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais nas características e estilos de cada época 
· Reconhecer novas tecnologias e suas aplicabilidades na cadeia produtiva da moda 
· Identificar terminologias da moda
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Laboratório de informática 
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Quadro branco 
· Projetor multimídia 
· Computador com pacote de escritório e acesso à internet 
· tablet 
· Tela de projeção

	Material Didático
	· Apostilas 
· Livros

	Recursos didáticos
	· Sites e aplicativos
· Normas e publicações 








	Módulo: Básico

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: QUALIDADE, SAÚDE, MEIO AMBIENTE E SEGURANÇA

	Carga Horária: 20h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade 
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos e científicos e de capacidades sociais, organizativas e metodológicas para assegurar o atendimento à procedimentos e normas técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Normas 
1.1 Definição 
1.1.1 Normas Regulamentadoras 
1.1.2 Normas Técnicas 
1.2 Aplicação 
2 Saúde e Segurança 
2.1 Tipos de Acidente 
2.2 Consequências dos acidentes de trabalho 
2.2.1 Trabalhador 
2.2.2 Empresa 
2.2.3 País 
2.3 Prevenção de acidentes 
2.4 Doenças Ocupacionais 
2.5 Tipos de riscos 
2.6 Mapa de risco 
2.7 Equipamentos de Proteção Individual - EPIs e Coletiva - EPCs 
2.8 Programas de segurança e saúde 
2.8.1 Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais – PPRA 
2.8.2 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO 
2.9 Noções de Primeiros Socorros 
2.10 Noções de Prevenção e Combate a Incêndio e desastres 
3 Meio Ambiente 
3.1 Definição 
3.2 Resíduos 
3.3 Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA 
3.3.1 Legislação 
3.3.2 Resoluções 
3.4 Plano de Gerenciamento de Resíduos - PGR 
3.5 Impactos Ambientais 
3.6 Riscos ambientais 
4 Sistema de Gestão Integrada – SGI 
4.1 Definição 
4.2 Gestão da Qualidade 
4.2.1 Série NBR/ISO 9000: Definição, Estrutura do documento, Aplicação 
4.3 Gestão ambiental
4.3.1 Série NBR/ISO 14000: Definição, Estrutura do documento, Aplicação 
4.4 Gestão da segurança 
4.4.1 NBR/ISO 18000: Definição, Estrutura do documento, Aplicação 
5 Organização de ambientes de trabalho 
5.1 Princípios de organização 
5.2 Organização de ferramentas e instrumentos: formas, importância 
5.3 Organização do espaço de trabalho 
6 Visão Sistêmica 
6.1 Definição 
6.2 Forças internas e Externas

	Fundamentos Técnicos Científicos 
· Reconhecer tipos, características e utilização de EPIs e EPCs aplicáveis às atividades na cadeia produtiva do vestuário 
· Identificar nas Normas Técnicas e Regulamentadoras, os requisitos de saúde e segurança do trabalho e de sustentabilidade aplicados à cadeia produtiva do vestuário
· Reconhecer situações de risco à saúde, segurança e meio ambiente e as principais formas de proteção utilizadas na cadeia produtiva do vestuário 
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca
· Laboratório de informática 
· Sala de aula 
· Oficinas 
· Laboratórios didáticos

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Quadro branco 
· Projetor multimídia 
· Tela de projeção 
· Computador com pacote de escritório e acesso à internet

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Livros 
· Normas e publicações
· Sites







	Módulo: Básico

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO

	Carga Horária: 70h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade 
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral:. Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos e científicos e de capacidades sociais, organizativas e metodológicas para comunicar-se nas formas escrita e oral empregando recursos computacionais, dentro do ambiente de trabalho, respeitando procedimentos e normas técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Comunicação 
1.1 Níveis da hierarquia 
1.2 Norma culta 
2 Documentos 
2.1 Relatórios 
2.2 Normas 
2.3 Comunicados 
2.4 Pareceres 
2.5 Ordens de serviço 
2.6 Permissão de trabalho 
3 Estrutura de textos 
3.1 Interpretação 
3.2 Elaboração 
4 Informática 
4.1 Editor de textos 
4.1.1 Criar, abrir e salvar arquivos 
4.1.2 Formatar páginas, parágrafos e texto 
4.1.3 Inserir objetos, figuras e tabelas 
4.1.4 Correção ortográfica 
4.1.5 Marcadores 
4.1.6 Índice 
4.2 Editor de apresentações 
4.2.1 Criar, abrir e salvar arquivos 
4.2.2 Inserir objetos, figuras e tabelas 
4.2.3 Formatar slides 
4.2.4 Animar slides 
4.3 Editor de planilhas eletrônicas 
4.3.1 Criar, abrir e salvar arquivos 
4.3.2 Formatar células, linhas e colunas 
4.3.3 Gerar gráficos 
4.3.4 Fórmulas básicas 
4.4 Pesquisas na internet 
4.4.1 Navegadores da web 
4.4.2 Sites de pesquisa 
4.4.3 Rede social 
4.4.4 Direito autoral 
4.4.5 Ética 
4.4.6 E-mail 
5 Inglês Técnico aplicado ao vestuário 
5.1 Verbetes 
5.2 Uso do dicionário 
6 Ética 
6.1 Definição
6.2 Ética e Moral 
6.3 Cidadania
6.4 Indivíduo e Sociedade 
6.5 Direitos e deveres individuais e coletivos 
6.6 Direitos Humanos Universais 
7 Trabalho em equipe 
7.1 O relacionamento com os colegas de equipe 
7.2 Responsabilidades individuais e coletivas 
7.3 Cooperação 
7.4 Compromisso com objetivos e metas 
8 Organização e disciplina no trabalho 
8.1 Definição 
8.2 Planejamento 
8.3 Definição de objetivos, metas e prazos 
8.4 Gestão Tempo 
8.5 Monitoramento

	Fundamentos Técnicos Científicos 
· Aplicar os princípios, padrões e normas da linguagem culta na comunicação oral e na elaboração de diferentes tipos de textos técnicos e comerciais
· Aplicar os princípios da informática na elaboração de textos básicos, apresentações, pesquisas e planilhas 
· Interpretar dados e informações de textos técnicos básicos em português e inglês (normas, procedimentos, manuais, planilhas, relatórios, catálogos e desenho técnicos) relacionados ao vestuário
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de informática 
· Biblioteca 
· Sala de aula

	Recursos Didáticos
	· Apostilas
· Livros
· Normas e publicações 
· Sites e aplicativos

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Projetor multimídia 
· Computador com pacote de escritório e acesso à internet 
· tablet 
· Quadro branco 
· ela de projeção







	Módulo: Introdutório

	Perfil Profissional: : TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: FUNDAMENTOS DA PRODUÇÃO DO VESTUÁRIO

	Carga Horária: 100h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade 
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos e científicos e de capacidades sociais, organizativas e metodológicas requeridas para a produção de produtos do vestuário, respeitando procedimentos e normas técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos 
· Identificar terminologias e simbologias técnicas do vestuário aplicadas aos processos de produção do vestuário
· Identificar tipos e funcionalidades de máquinas, equipamentos e acessórios aplicados à produção do vestuário 
· Identificar tipos, características e aplicabilidade das matérias primas e aviamentos para produção do vestuário 
· Reconhecer as formas de representação gráfica e visual aplicadas ao desenvolvimento de produto e processos de produção do vestuário
· Identificar as etapas do processo produtivo do vestuário com suas respectivas características e finalidades 
· Reconhecer métodos e técnicas de produção (tipos de modelagem, tipos de corte, tipos de costura, dentre outros) necessários ao processo de fabricação do produto identificado na Ficha Técnica/Desenvolvimento e ou na peça piloto
	1 Processos de Produção do Vestuário 
1.1 Definição 
2 Etapas do Processo de Produção do Vestuário
2.1 Planejamento estratégico 
2.1.1 Definição
2.1.2 Atribuições 
2.2 Criação e Desenvolvimento de produto 
2.2.1 Definição
2.2.2 Atribuições 
2.3 Modelagem e Prototipagem 
2.3.1 Definição 
2.3.2 Atribuições 
2.4 PPCP – Planejamento Tático e Operacional
2.4.1 Definição 
2.4.2 Atribuições 
2.5 Processo de Corte 
2.5.1 Definição 
2.5.2 Atribuições 
2.6 Processo de Costura 
2.6.1 Definição 
2.6.2 Atribuições 
2.7 Enobrecimento 
2.7.1 Definição 
2.7.2 Tipos 
2.8 Acabamento e Revisão 
2.8.1 Definição
2.8.2 Tipos 
2.9 Armazenamento e distribuição 
2.9.1 Definição 
2.9.2 Atribuições 
3 Matérias-primas e aviamentos 
3.1 Materiais Têxteis 
3.1.1 Terminologia e Simbologia 
3.1.2 Nomenclatura
3.1.3 Estruturas Têxteis 
3.1.4 Simbologia de Lavagens e conservação 
3.2 Aviamentos 
4 Máquinas, equipamentos e acessórios 
4.1 Tipos 
4.2 Funcionalidade 
5 Representação gráfica 
5.1 Definição 
5.2 Produtos do vestuário 
5.2.1 Tipos de desenho (croqui, desenho de moda, desenho técnico) 
5.3 Processos do vestuário 
5.3.1 Tipos (fluxograma, organograma, leiaute de produção, gráficos) 
6 Documentos Técnicos aplicados à Produção do Vestuário 
6.1 Tipos 
6.2 Finalidades 
7 Higiene e Saúde 
7.1 Princípios de higiene e saúde pessoal 
8 Ética 
8.1 Etnocentrismo e Relativismo Cultural 
8.2 Papéis e Representações Sociais 
9 Comportamento e equipes de trabalho 
9.1 O homem como ser social 
9.2 O papel das normas de convivência em grupos sociais 
9.3 A influência do ambiente de trabalho no comportamento 
9.4 Fatores de satisfação no trabalho
10 Posturas profissionais 
10.1 Engajamento 
10.2 Atenção 
10.3 Disciplina 
10.4 Precisão 
10.5 Zelo 
10.6 Cooperação 
10.7 Autonomia 
10.8 Iniciativa 
10.9 Criatividade 
11 Empreendedorismo 11.1 Definição 
11.2 Tipos 
11.3 Habilidades e Atitudes Empreendedoras 
12 Sistematização dos Processos 
12.1 Tipos 
12.2 Fluxos 
12.3 Mapeamento de Fluxo de Valor 

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Sala de modelagem
· Sala de Corte
· Sala de aula 
· Laboratório de informática 
· Sala de Costura

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Quadro branco 
· Projetor multimídia 
· Tela de projeção 
· Computador com pacote de escritório e acesso à internet
· tablet

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Livros
· Normas 
· Sites
· Aplicativos 
· Publicações




	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: : TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PRODUTOS E PROCESSOS DO VESTUÁRIO

	Carga Horária: 130h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade.

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, sociais, organizativas e metodológicas, associadas à leitura e interpretação de fichas técnicas, representações gráficas e análises de peças piloto, identificando as especificações técnicas dos produtos e processos do vestuário.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Ficha Técnica 
1.1 Definição
1.2 Tipos e funções de Fichas Técnicas 
1.2.1 Criação 
1.2.2 Desenvolvimento 
1.2.3 Produção 
1.3 Estrutura da Ficha técnica 
1.3.1 Itens de identificação do modelo: nome, coleção, referência, descrição, linha de produto etc 
1.3.2 Representação Gráfica: Foto, Croqui, Desenho Técnico etc 
1.3.3 Matéria prima e aviamentos: descrição, quantidade, largura/tamanho, gramatura, cores, fornecedor, simbologia, composição, custo, consumo, etc 
1.3.4 Tabela de Medidas 
1.3.5 Grade de Tamanhos 
1.3.6 Cores do modelo 
1.3.7 Enobrecimentos 
1.3.8 Sequencia operacional: processos, máquinas, equipamentos e acessórios 
2 Representação gráfica manual e informatizada 
2.1 Desenho Técnico Planificado 
2.1.1 Definição 
2.1.2 Ferramentas de desenho: manual e informatizada:
(Software Vetorial) 
2.1.3 Normas Técnicas aplicadas ao desenho 
2.2 Leitura e interpretação de desenho técnico 
2.2.1 Cotas 
2.2.2 Proporção/Escal a 
2.2.3 Base volumétrica de corpo 
2.3 Terminologias 
2.3.1 Tipos de Peças do Vestuário (partes de cima, parte de baixo, inteiro) 
2.3.2 Detalhes (gola, manga, decote, entre outros) 
2.3.3 Acabamentos de costura: (bainha, pespontos) 
2.3.4 Aviamentos 
3 Sequencia Operacional do Produto 
3.1 Processos Produtivos 
3.1.1 Corte 
3.1.2 Preparação 
3.1.3 Costura 
3.1.4 Enobrecimentos: estamparia, lavanderia, bordado, aplicações etc 
3.1.5 Acabamento 
3.2 Máquinas e Equipamentos 
3.2.1 Aplicabilidade, Tipos de Pontos, Tipos de Agulha etc 
3.2.2 Aparelhos e Acessórios para costura
4 Normas Técnicas e Regulamentadoras 
4.1 Etiquetagem de Produtos do Vestuário 
4.2 Padrões Antropométricos 
5 Sistemas de Registro 
5.1 Definição 
5.2 Tipos 
5.3 Ferramentas 
6 Ética 
6.1 Códigos de ética 
6.2 Ética nos relacionamentos profissionais 
6.3 Discrição 
6.4 Sigilo 
6.5 Ética no tratamento de dados e informações: direito de imagem, privacidade, etc 
7 Relações Institucionais verticais e horizontais 
7.1 Relação com pares 
7.2 Relação com Lideres 
7.3 Relação com clientes internos e externos 
7.4 Relação com subordinados

	1.1 Obter informações sobre o produto
	1.1.1 Atendendo aos procedimentos de registro de informações estabelecidos pela empresa (elaborar ficha técnica\ de produção)
	· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado
· Identificar as informações necessárias ao preenchimento da ficha técnica\produção em função dos procedimentos da empresa e das características do produto (ficha técnica\desenvolvim ento e da peça piloto)
	

	
	1.1.2 Considerando as normas técnicas e de regulamentação de produtos do vestuário
	· Identificar nas normas técnicas e regulamentadoras dos processos, produtos e ou materiais, os requisitos aplicados ao produto em função da ficha técnica\desenvolvim ento e ou peça piloto
	

	
	1.1.3 Considerando as especificações técnicas das matérias primas, aviamentos, máquinas, equipamentos e acessórios de acordo com as especificações do fornecedor\fabricante
	· Interpretar, nos catálogos e manual do fornecedor\fabricant e, as especificações técnicas (gramatura, largura, composição, símbolos de lavagem, máquinas e equipamentos, linhas e agulhas, dentre outros) relativas às matérias primas e aviamentos a serem utilizados nos processos de produção do produto
· Reconhecer, em função da ficha técnica\desenvolvim ento e ou da peça piloto, as especificações técnicas (tipo de ponto, tipo de transporte, dentre outros) relativas a máquinas, equipamentos e acessórios que serão aplicados aos processos de produção do produto 
· Correlacionar as informações relativas a matéria prima e aviamentos com os tipos de máquinas, equipamentos e acessórios aplicados aos processos de produção do produto, em função das especificações da ficha técnica\desenvolvim ento e ou peça piloto
	

	
	1.1.4 Considerando as informações da ficha técnica/ desenvolvimento do produto e da peça piloto e seus respectivos acabamentos
	· Analisar a peça piloto para fins de detalhamento das características de acabamentos de costura e enobrecimentos do produto a ser produzido 
· Analisar a ficha técnica/desenvolvim ento para identificação das informações relativas a tipos de máquinas, acessórios, aparelhos e equipamentos, matérias primas e aviamentos necessários aos processos de produção do produto 
· Interpretar a representação gráfica do produto para fins de detalhamento sobre as características técnicas do mesmo (pespontos, recortes, aviamentos, dentre outros) 
· Reconhecer métodos e técnicas (tipos de modelagem, tipos de corte, tipos de costura, dentre outros) de produção necessários ao processo de fabricação do produto identificado na ficha técnica/desenvolvim ento e ou na peça piloto
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de informática 
· Biblioteca 
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet 
· Tablete
· Softwares específicos de Desenho
· Calculadora 
· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som)

	Recursos didáticos
	· Apostilas
· Livros 
· Normas e publicações 
· Sites e aplicativos













	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: PROCESSOS PRODUTIVOS DO VESTUÁRIO - MODELAGEM, CORTE E COSTURA

	Carga Horária: : 250h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades relativas à organização das etapas dos processos produtivos do vestuário, com ênfase na elaboração de bases de modelagem, realização de corte manual, reconhecimento e operação de máquinas e equipamentos e prototipagem de produtos do vestuário.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 Operações Fundamentais
1.1 Adição, subtração, divisão e multiplicação de números inteiros, fracionários e decimais 
2 Razão e Proporção 
2.1 Regra de Três simples e composta 
3 Porcentagem 
4 Conversão de Medidas 
5 Cálculos de Perímetro, Área, Massa e Volume 
6 Geometria 
6.1 Ângulos 
6.2 Segmentos de reta e semi-retas 
6.3 Ângulos consecutivos e adjacentes 
6.4 Ângulos opostos pelo vértice 
6.5 Ângulos congruentes 
6.6 Medida de um ângulo 
6.7 Unidades de medida de ângulos 
7 Modelagem manual e informatizada 
7.1 Definição 
7.2 Técnicas 
7.2.1 Modelagem Plana 
7.2.2 Modelagem Tridimensional 
7.3 Materiais e Ferramentas 
7.3.1 Tipos 
7.3.2 Aplicações 
7.4 Etapas da Construção de Moldes 
7.4.1 Construção do diagrama - Traçado Básico
7.4.2 Margem de costura 
7.4.3 Informações necessárias 
7.4.4 Corte das partes do molde 
7.4.5 Teste de vestibilidade e ajuste do molde 
7.4.6 Gradação 
8 Processo de Corte 
8.1 Encaixe 
8.1.1 Definição 
8.1.2 Tipos 
8.2 Risco 
8.2.1 Definição 
8.2.2 Tipos 
8.3 Enfesto 
8.3.1 Definição 
8.3.2 Tipos 
8.3.3 Equipamentos, Máquinas e Ferramentas 
8.4 Corte 
8.4.1 Definição 
8.4.2 Tipos 
8.4.3 Equipamentos, Máquinas e Ferramentas 
8.5 Separação 
8.5.1 Definição 
8.5.2 Tipos de lotes 
8.5.3 Acondicionamento 
9 Processo de Costura 
9.1 Máquinas de Costura 
9.1.1 Tipos e Finalidades 
9.1.2 Componentes da Máquina: Tipos e Finalidades
9.1.3 Manutenção de Máquinas: Tipos, finalidades 
9.2 Componentes da Máquina 
9.3 Preparação de Máquina para costura 
9.3.1 Passamento de linha 
9.3.2 Carregamento de bobinas 
9.3.3 Agulhas: Classificação e Aplicabilidade 
9.3.4 Regulagem de Ponto 
9.4 Pontos de costura 
9.4.1 Tipos 
9.4.2 Classificação 
9.4.3 Aplicações 
9.5 Tipos e aplicabilidade de costuras 
9.6 Aparelhos e acessórios 
9.6.1 Tipos 
9.6.2 Finalidades 
9.7 Aviamentos 
9.7.1 Características 
9.7.2 Aplicabilidade 
10 Estudos de Tempos e Movimentos 
10.1 Cronometragem 
10.1.1 Definição 
10.1.2 Tipos: Contínua, acumulada, repetitiva 
10.1.3 Terminologia 
10.2 Cronoanálise 
10.2.2 Definição 
10.2.2 Variáveis de análises: tempo, matéria prima, ambiente de trabalho, complexidade da operação 
11 Prototipagem 
11.1 Definição 
11.2 Etapas da construção do protótipo 
11.2.1 Modelagem 
11.2.2 Encaixe 
11.2.3 Corte 
11.2.4 Pré-Sequencia Operacional 
11.2.5 Costura 
11.2.6 Estimativa de Tempo 
11.2.7 Prova de Roupa 
11.2.8 Ajustes do protótipo e da modelagem 
11.2.9 Aprovação final 
12 Balanceamento da Produção 
12.1 Definição 
12.2 Aplicação 
12.3 Estrutura 
13 Ordem de Produção 
13.1 Definição 
13.2 Aplicação 
13.3 Estrutura 
14 Organização do local de trabalho 
14.1 Espaço 
14.2 Atividades 
14.3 Materiais 
14.4 Tempo 
15 Segurança no Trabalho 
15.1 Agentes agressores à saúde: físicos, químicos e biológicos 
15.2 O impacto do uso de drogas lícitas e ilícitas na segurança e na saúde 
15.3 Inspeções de segurança

	1.1 Organizar o fluxo operacional
	1.1.1 Elaborando balanceamento da produção
	· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado 
· Redimensionar o tempo padrão de operação, se necessário, em função do tipo de produto a ser produzido 
· Analisar a capacidade produtiva em função do cronograma estabelecido pelo pcp 
· Utilizar as informações do sistema de produção em função da distribuição de maquinários (leiaute), pessoas e processos 
· Dimensionar os recursos humanos, o maquinário, os equipamentos, os acessórios, os aparelhos necessários à produção, em função da ficha técnica\produção e do tempo padrão estabelecido (sequencia operacional) 
· Identificar, no plano de manutenção, o cronograma de manutenção e as informações referentes ao estado de conservação de máquinas para organizar o fluxo operacional
	

	
	1.1.2 Considerando as informações da ordem de produção, peça piloto e ficha técnica/produção
	· Analisar a ordem de produção, peça piloto e ficha técnica/produção para identificação das informações relativas a tipos de máquinas, aparelhos, acessórios e equipamentos, matérias primas e aviamentos necessários aos processos de produção do produto
	

	1.2 Promover ações de produção sustentável
	1.2.1 Considerando as normas técnicas e regulamentadoras e as práticas da empresa relativas a sustentabilidade
	· Identificar nas normas técnicas e regulamentadoras e nas práticas interna de sustentabilidade das empresas, os requisitos aplicados ao processo de produção do vestuário com vistas a otimização e produção sustentável 
· Identificar os recursos necessários para a adequação das condições dos postos de trabalho em função da normas técnicas
	

	
	1.2.2 Considerando as técnicas de otimização dos processos da produção para redução do desperdício de recursos (matéria prima, utilidades, tempo, pessoas...)
	· Avaliar a dimensão ou o impacto de possíveis falhas, desvios e perdas que poderão acontecer nas etapas do processo em relação aos resultados esperados da produção
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de modelagem 
· Sala de Corte
· Sala de aula 
· Laboratório de informática 
· Sala de Costura 
· Biblioteca

	Material Didático
	· Material de Consumo (Matéria Prima, aviamentos, insumos,papelaria)

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Kit de passadoria
· Aparelhos e acessórios 
· Máquina de costura 
· Simuladores 
· EPCs 
· Bancada de modelagem 
· Jogos de régua de modelagem 
· Manequins de draping 
· CAD 
· Mesa de corte 
· Máquina de corte 
· Instrumentos de medição 
· Computadores com acesso a internet 
· EPIs 
· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som)

	Recursos didáticos
	· Normas 
· Sites 
· Manuais de Produtos e Máquinas 
· Aplicativos 
· Publicações 
· Livros 
· Apostilas

















	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: : PRÉ-PROJETO I

	Carga Horária: 20h

	Unidade de Competência
· 1 - Implementar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, científicas, sociais, organizativas e metodológicas que proporcionem o desenvolvimento de técnicas e métodos de pesquisa e produção de conhecimento científico, identificando as fases de elaboração de projeto em consonância com as normas técnicas e orientações vigentes das instituições de ensino.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos 
· Reconhecer os instrumentos para coleta, análise e interpretação de dados, de acordo com as normas científicas 
· Reconhecer as normas e estrutura para elaboração de trabalhos científicos
· Utilizar técnicas de pesquisa para identificação, localização e compilação de fontes de informações gerais e especializadas para realização de trabalhos de pesquisa científica
	1 Normas técnicas para formatação e apresentação de trabalho acadêmico e científico 
1.1 Projeto 
2 Projeto 
2.1 Definição 
2.2 Tipos e Características 
2.3 Estrutura 
2.3.1 Tema ou problema 
2.3.2 Objetivos : Gerais e Específicos 
2.3.3 Justificativa 
2.3.4 Metodologia 
2.3.5 Discussão teórica 
2.3.6 Cronograma 
2.3.7 Referências Bibliográficas 
3 Tipos de Trabalhos Científicos 
3.1 Fichamento 
3.2 Resenhas 
3.3 Relatórios 
3.4 TCC 
3.5 Artigo 
4 Metodologia de pesquisa científica 
4.1 Definição 
4.2 Tipos de Pesquisa 
4.3 Técnicas de Pesquisa 
4.4 Linhas de Pesquisa 
5 Contexto socioeconômico 
5.1 Variáveis 
5.1.1 Pessoas 
5.1.2 Local 
5.1.3 Atividades econômicas 
5.1.4 Cultura 
5.2 Proatividade
5.2.1 Definição 
6 Proatividade 
6.1 Definição 
6.2 Pilares 
6.2.1 Gestão do comportamento 
6.2.2 Gestão do Futuro 
6.2.3 Gestão da incerteza 
6.2.4 Gestão da inovação

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Sala de aula
· Laboratório de informática
· Indústria (pesquisa de campo)

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet (para uso de pesquisa, software de editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som)

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Livros 
· Normas 
· Sites 
· Aplicativos 
· Publicações


















	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: Gestão de Equipes de Trabalho

	Carga Horária: 80h

	Unidade de Competência
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade.

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, sociais, organizativas e metodológicas requeridas para a realização da gestão de equipes de trabalho na produção de produtos do vestuário com vistas a produtividade, o desenvolvimento da equipe , a manutenção do bom clima setorial e o atendimento das Normas Regulamentadoras da ergonomia.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 Gestão de equipes de trabalho 
1.1 Trabalho em equipe 
1.1.1 Definição 
1.1.2 Grupo e equipe 
1.2 Estruturação de equipes de alto desempenho 
1.2.1 Definição 
1.2.2 Perfil profissional do processo produtivo do vestuário 
1.2.3 Adequação da equipe aos perfis profissionais do vestuário 
1.3 Indicadores de gestão equipes de trabalho (eficiência, absenteísmos, rotatividade, necessidades de treinamento, etc) 
1.4 Gestão de conflitos 
1.4.1 Definição 
1.4.2 Tipos 
1.4.3 Técnicas de resolução de conflitos 
1.5 Posturas profissionais 
1.5.1 Funções autogerenciáveis 
1.5.2 Iniciativa 
1.5.3 Flexibilidade 
1.5.4 Objetividade 
1.5.5 Empatia 
1.5.6 Autocontrole 
1.5.7 Proatividade 
1.6 Avaliação de Desempenho 
1.6.1 Conceitos 
1.6.2 Métodos: tradicionais e inovadores 
1.6.3 Feedback 
1.7 Negociação 
1.7.1 Métodos 
1.7.2 Técnicas 
1.8 Cultura e clima organizacional 
1.8.1 Definição 
1.9 Motivação 
1.9.1 Definição 
1.9.2 Técnicas 
2 Liderança 
2.1 Definição 
2.2 Estilos
2.3 Papéis do líder 
3 Diversidade no Trabalho
3.1 Condições de inclusão 
3.2 Mobilidade 
3.3 Acessibilidade 
3.4 Bullying 
3.5 Assédio moral 
3.6 Assédio sexual 
3.7 Implicações éticas e legais 
3.8 Código de conduta 
4 Treinamento e desenvolvimento 
4.1 Definição 
4.2 Modelos 
4.3 Programa de Treinamento 
4.3.1 Diagnóstico 
4.3.2 Elaboração do Programa 
4.3.3 Implantação 
4.3.4 Avaliação 
5 Ergonomia aplicada ao processo produtivo do vestuário 
5.1 Ergonomia Física, cognitiva e organizacional 
6 Organização do trabalho 
6.1 Estruturas hierárquicas 
6.2 Sistemas administrativos 
6.3 Gestão organizacional 
6.4 Controle de atividades
7 Legislação do trabalho 
7.1 Direitos do Trabalhador 
7.2 Deveres do Trabalhador 
8 Controle emocional no trabalho 
8.1 Perceber, avaliar e expressar emoções no trabalho 
8.2 Fatores internos e externos 
8.3 Autoconsciência

	2.1 Gerenciar equipes de trabalho
	2.1.1 Garantindo o atendimento das normas regulamentadoras relativas à ergonomia
	· Identificar nas normas regulamentadoras relativas à ergonomia, os requisitos aplicados aos postos de trabalho da linha de produção do vestuário para adequação dos mesmos a atividade desenvolvida, evitando esforços desnecessários
· Interpretar as normas regulamentadoras relativas à ergonomia para mesmas no posto de trabalho 
· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado orientação da equipe quanto ao cumprimento das
	

	
	2.1.2 Garantindo o bom clima organizacional setorial
	· Utilizar técnicas de avaliação, sensibilização e liderança de equipes de trabalho em função dos aspectos da cultura organizacional da empresa
· Aplicar técnicas de resolução de conflitos com membros da equipe em função da manutenção das boas relações interpessoais 
· Proporcionar ambiente favorável e ou propício para participação da equipe com sugestões para melhoria contínua de processos e produtos 
· Identificar, por meio dos resultados das pesquisas de clima, ou resultados da produtividade, ou por reuniões com a equipe, fatores que podem afetar no clima organizacional
	

	
	2.1.3 Considerando a necessidade de treinamento identificada na equipe em função dos novos produtos e novas tecnologias e ou novas contratações
	· Aplicar técnicas de treinamento em serviço, de acordo com os procedimentos da empresa, para capacitação de novos colaboradores 
· Identificar, na equipe, a pessoa com perfil adequado ao objetivo do treinamento em função de novos processos e ou novas tecnologias
	

	
	2.1.4 Garantindo o desempenho da equipe de trabalho em função dos indicadores de produtividade estabelecidos pela empresa
	· Identificar quais são os indicadores de produtividade/eficiência estabelecidos para cada etapa de produção, parcial e final, do produto 
· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas, possíveis soluções para minimizar ou eliminar os desvios entre a produção planejada e a executada 
· Utilizar as informações do balanceamento da produção para garantia de respeito ao limite de operações repetitivas em função da manutenção da produtividade dos colaboradores 
· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Laboratório de informática
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet
· tablet 
· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som) 
· Softwares específicos de Gestão de Produção

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Livros
· Normas 
· Sites 
· Aplicativos 
· Publicações









	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: GESTÃO DOS PROCESSOS PRODUTIVOS DO VESTUÁRIO E INSPEÇÃO DA QUALIDADE

	Carga Horária: 120h

	Unidade de Competência
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade.

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas sociais, organizativas e metodológicas requeridas para o controle do processo produtivo do vestuário e da Qualidade de produtos e processos.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Gestão da Produção 
1.1 Definição 
1.2 Histórico 
1.3 Planejamento: Estratégico, Tático e Operacional 
1.4 Sistemas de Produção 
1.4.1 Lean Manufacturing 
1.4.2 Just in time 
1.4.3 Quick Response (QRM) 
1.5 Gestão da Produção do Vestuário 
1.5.1 Sistemas de Registro e Controle
1.5.2 Parâmetros direcionadores da gestão da produção: Adequação à peça piloto, Quantidade, Qualidade, Prazo, Custos, Flexibilidade e Agilidade 
1.5.3 Ferramentas de Gestão da Produção: Gráfico de Gantt, Controle estatístico do processo, Metodologia de análise e solução de problemas, Planilhas e Relatórios 
1.5.4 Ferramentas de Controle da Produção do Vestuário: Índice de Eficiência, Eficácia e Efetividade 
1.5.5 Controle das Condições: Ambientais, Saúde e Segurança 
2 Administração de Materiais 
2.1 Ferramentas de Gerenciamento de Estoque: Kanban, MRP – Material Requeriment Planning –(Planejamento de Necessidade de Materiais), PEPS e UEPS 
3 Organograma e Fluxograma 
3.1 Definição 
3.2 Tipos 
3.3 Símbolos 
4 Fluxo Operacional da produção 
4.1 Definição 
4.2 Estrutura
4.3 Componentes
4.4 Leiaute 
5 Sequência Operacional do Produto 
5.1 Definição 
5.2 Estrutura 
6 Gestão da Qualidade 
6.1 Definição 
6.2 Normas Técnicas 
6.3 KAIZEN – Melhoria Contínua 
6.4 Ferramentas da Qualidade 
6.4.1 Diagrama de Pareto 
6.4.2 Diagrama de Ishikawa 
6.4.3 Lista de Verificação 
6.4.4 POPProcedimento Operacional Padrão 
6.4.5 Histograma 
6.4.6 5W2H 
6.4.7 5S 
6.4.8 Carta de Controle 
6.4.9 Ciclo PDCA 
6.5 Histograma 
6.6 Métodos de Controle da Qualidade 
6.6.1 GQT- Gestão da Qualidade Total 
6.6.2 Por amostragem 
6.6.3 Inspeção 
6.6.4 Check list 
7 Qualidade Ambiental 
7.1 Homem e o meio ambiente
7.2 Prevenção à poluição ambiental 
7.3 Aquecimento global 
7.4 Uso racional de Recursos e Energias disponíveis 
7.5 Energias renováveis 
8 Segurança no trabalho 
8.1 Comportamento seguro 
8.2 Qualidade de vida no trabalho: cuidados com a saúde, administração de stress, ... 
9 Ética 
9.1 Relações de Poder 
9.2 Questões de gênero, raça, geração e classe social, etc 
9.3 Antiética nos contextos sociais

	2.1 Controlar a Qualidade da produção de produtos do vestuário
	2.1.1 Garantindo o cumprimento de normas técnicas e regulamentadoras da produção de produtos do vestuário
	· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado
· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas, possíveis soluções para minimizar ou eliminar os desvios entre a produção planejada e a executada
· Identificar nas normas técnicas e regulamentadora s dos processos, produtos e ou materiais, os requisitos aplicados a produção de vestuário em função da ficha técnica\produção e ou peça piloto
	

	
	2.1.2 Monitorando os indicadores de qualidade estabelecidos pela empresa
	· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas, possíveis soluções para minimizar ou eliminar os desvios entre a produção planejada e a executada
· Identificar quais os indicadores deverão ser alimentados pelos setores de produção
· Correlacionar os resultados com os indicadores estabelecidos pela empresa
	

	
	2.1.3 Atendendo aos critérios técnicos de qualidade estabelecidos pela empresa, pela marca, na ordem de produção, peça piloto e ou ficha técnica/produção
	· Identificar os critérios técnicos de qualidade determinados pela empresa, pela marca, na peça piloto e ou ficha técnica/ produção para estabelecimento dos padrões de qualidade do produto 
· Correlacionar os padrões de qualidade estabelecidos para produto com os critérios de qualidade determinados pela empresa, pela marca, na peça piloto e ou ficha técnica/ produção
· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado 
· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas, possíveis soluções para minimizar ou eliminar os desvios entre a produção planejada e a executada
	

	2.2 Controlar os processos produtivos de produtos do vestuário: modelagem, corte e costura
	2.2.1 Garantindo o atendimento das informações da ordem de produção
	· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado 
· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas, possíveis soluções para minimizar ou eliminar os desvios entre a produção planejada e a executada 
· Correlacionar os resultados parciais da produção com as metas estabelecidas, em função da ordem de produção 
· Identificar, na ordem de produção, as informações relativas aos materiais e recursos necessários ao abastecimento da produção
	

	
	2.2.2 Garantindo o atendimento da sequência operacional do processo produtivo
	· Identificar as operações, tempos, métodos, maquinários, acessórios e aparelhos que compõem a sequência operacional presente na ficha técnica\produto
· Interpretar a sequência operacional descrita na ficha técnica\produção em função do fluxo operacional
	

	
	2.2.3 Monitorando os indicadores de desempenho estabelecidos pelo pcp
	· Interpretar gráficos de produção para identificação dos resultados da produção 
· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado 
· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas, possíveis soluções para minimizar ou eliminar os desvios entre a produção planejada e a executada
· Correlacionar os resultados da produção com as metas estabelecidas para definição dos índices de desempenho
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de informática 
· Sala de modelagem
· Sala de Corte 
· Sala de aula 
· Biblioteca
· Sala de Costura

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet 
· tablet 
· Calculadora
· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som) 
· Softwares específicos de Gestão de Produção

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Normas 
· Livros 
· Sites 
· Aplicativos 
· Publicações









	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: PRÉ-PROJETO II

	Carga Horária: 60h

	Unidade de Competência
· 2 - Supervisionar a produção de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, científicas, sociais, organizativas e metodológicas que proporcionem o desenvolvimento de técnicas e métodos de pesquisa e produção de conhecimento científico, identificando as fases de elaboração de projeto em consonância com as normas técnicas e orientações vigentes das instituições de ensino.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer as informações iniciais necessárias à elaboração de trabalho final de conclusão de curso 
· Aplicar recursos, para elaboração de apresentação técnica considerando o tema definido
· Reconhecer as informações para apresentação e defesa de trabalhos de conclusão de curso 
· Desenvolver trabalho de pesquisa sobre um tema de relevância da área do vestuário
	1 Inovação 
1.1 Propriedade intelectual 
1.2 Patentes 
2 Princípios da Qualidade Total 
2.1 Total satisfação dos clientes internos e externos 
2.2 Gestão participativa 
2.3 Constância de propósitos 
2.4 Desenvolvimento dos Recursos Humanos 
2.5 Aperfeiçoamento contínuo 
2.6 Gerência de processos 
2.7 Delegação 
2.8 Garantia da Qualidade 
2.9 Não aceitação de erros 
2.10 Disseminação de Informações

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula 
· Laboratório de informática 
· Biblioteca
· Indústria (pesquisa de campo)

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet (para uso de pesquisa, software de editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentações) 
· Tablete
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som)

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Normas 
· Livros 
· Sites 
· Aplicativos 
· Publicações










	Módulo: ESPECÍFICO III

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: Análise Técnica de Desenvolvimento de Produto

	Carga Horária: 70h

	Unidade de Competência
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade.

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, sociais, organizativas e metodológicas requeridas para a análise técnica de novos produtos com vistas a otimizar a produção de produtos do vestuário.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 Ficha Técnica de Criação 
1.1 Definição 
1.2 Protótipo 
1.2.1 Definição 
1.3 Especificação técnicas dos detalhes do protótipo 
2 Fornecedores externos (serviços e produtos) 
2.1 Fornecedores de matéria prima e aviamentos 
2.2 Facção 
2.3 Enobrecimentos 
3 Prototipagem 
3.1 Planejamento das etapas de execução da prototipagem 
3.1.1 Identificação de recursos técnicos, humanos e materiais 
3.1.2 Programação das etapas da prototipagem: cronograma 
3.2 Métodos de montagem e acabamentos do protótipo 
3.3 Consumo de Materiais 
3.3.1 Cálculo de quantidades 
3.4 Ajustes 
3.5 Aprovação 
4 Ficha Técnica de Desenvolvimento 
4.1 Definição 
4.2 Sistemas de Registro
5 Ética Pessoal e Profissional 
5.1 Responsabilidade 
5.2 Iniciativa 
5.3 Honestidade 
5.4 Sigilo 
5.5 Prudência 
5.6 Perseverança 
5.7 Imparcialidade 
5.8 Respeito 
5.9 Cordialidade 
5.10 Disciplina 
5.11 Empatia 
5.12 Comunicação\Diálogo 
5.13 Cooperação 
6 Coordenação de equipe 
6.1 Coordenação de equipe 
6.2 Definição da organização do trabalho e dos níveis de autonomia 
6.3 Gestão da Rotina 
6.4 Tomada de decisão 
6.5 Processos de comunicação

	3.1 Apoiar a equipe de desenvolvimento na construção do protótipo
	3.1.1 Garantindo a viabilidade de produção do protótipo em função das informações da ficha técnica/ desenvolvimento e da estrutura operacional interna e ou externa
	· Avaliar a viabilidade de produção, considerando a possibilidade de uso da estrutura interna e ou externa, por meio da análise das etapas de construção do protótipo 
· Analisar a ficha técnica/desenvolvi mento para identificação das informações relativas a tipos de máquinas, acessórios, aparelhos e equipamentos, matérias primas e aviamentos necessários aos processos de produção do protótipo 
· Interpretar a representação gráfica do produto para fins de detalhamento sobre as características técnicas (pespontos, recortes, aviamentos, dentre outros) do protótipo
	

	
	3.1.2 Atendendo aos procedimentos de registro de informações estabelecidos pela empresa
	· Utilizar os sistemas de registro de informações disponibilizados pela empresa, em conformidade com o tipo de registro a ser efetuado 
· Identificar as informações necessárias ao preenchimento da ficha técnica\desenvolvi mento em função dos procedimentos da empresa e das características do protótipo/produto
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula 
· Laboratório de informática
· Sala de modelagem
· Sala de Corte
· Sala de Costura
· Biblioteca

	Material Didático
	· Material de Consumo (Matéria Prima, aviamentos, insumos, papelaria)

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações)
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som) 
· Kit de passadoria 
· Aparelhos e acessórios 
· Máquina de costura 
· EPCs 
· Bancada de modelagem 
· Jogos de régua de modelagem 
· Manequins de draping 
· CAD 
· Mesa de corte 
· Máquina de corte 
· Simuladores 
· Instrumentos de medição 
· Computadores com acesso a internet 
· EPIs 
· tablet 
· Calculadora

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Normas 
· Livros 
· Sites 
· Aplicativos 
· Publicações
· Manuais de Produtos e Máquinas






	Módulo: ESPECÍFICO III

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES APLICADAS AO PROCESSO DE PRODUÇÃO DO VESTUÁRIO

	Carga Horária: 120h

	Unidade de Competência
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade.

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidade técnicas, sociais, organizativas e metodológicas requeridas para integração das ações de desenvolvimento de produto com o processo produtivo do vestuário com a inclusão do uso de novas tecnologias.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Manufatura Avançada (Indústria 4.0) 
1.1 Definição 
1.2 Contexto Histórico, social e econômico 
1.3 Princípios 
1.3.1 Instantaneidade 
1.3.2 Individualização e personalização(I e P) 
1.3.3 Autonomização 
2 Tecnologias Ubíquas 
2.1 Definição 
2.2 Tipos 
2.2.1 Automação e Robótica 
2.2.2 Tecnologia da Informação e da Comunicação – TICS
2.2.3 Sensores e Atuadores 
2.2.4 Modelagem e Simulação 
2.2.5 Computação em Nuvem 
2.2.6 Internet Móvel 
2.2.7 Tecnologias Sustentáveis 
2.2.8 Biotecnologia 
2.2.9 Internet das Coisas (IoT) 
2.2.10 Internet dos Serviços (IoS) 
2.2.11 Sistemas Ciberfísicos Integrados 
2.2.12 Realidade Virtual e Aumentada 
3 Novas Tecnologias para a Produção do Vestuário 
3.1 Tecnologias de Compartilhamento de informações em tempo real 
3.1.1 Aplicação 
3.1.2 Tipos: Plataformas Virtuais Colaborativas, 3D Mirror, Scanner 3D e 4D, etc 
3.1.3 Funcionalidade 
3.2 Sistemas Ciberfísicos Inteligentes para organização flexível da Produção 
3.2.1 Aplicação 
3.2.2 Funcionalidade 
3.3 Tecnologias Virtuais de Criação e Simulação 
3.3.1 Aplicação 
3.3.2 Funcionalidade
3.3.3 Tipos: CAD 3D e 4D 
3.4 Tecnologia de Baixo Impacto Ambiental 
3.4.1 Aplicação 
3.4.2 Funcionalidade 
3.4.3 Tipos: Tunnel Infusion, impressão 3D, Zero Waste, (upcycling, aproveitamento de energia, medidas da pegada de carbono etc 
3.5 Mini Fábricas 
3.5.1 Definição (instalação fabril verticalizada) 
3.5.2 Aplicabilidade 
3.6 Manufatura Aditiva 
3.6.1 Definição (fabricação de produtos finais (protótipos), processos únicos que chegam no produto fina) 
4 Tecnologias de Materiais 
4.1 Tecidos Inteligentes (smart textiles) 
4.1.1 Definição 
4.1.2 Aplicabilidade 
4.2 Materiais Inteligentes (impressão 3D) 
4.2.1 Definição 
4.2.2 Aplicabilidade 
4.3 Não tecidos 
4.3.1 Definição 
4.3.2 Aplicabilidade 
4.4 Tecnologia Vestível (weareable technology) 
4.4.1 Definição 
4.4.2 Aplicabilidade
4.5 Tecnologia de enobrecimento 
4.5.1 Definição 
4.5.2 Aplicabilidade 
5 Novas atividades dos profissionais do Processo de produção do vestuário 
5.1 Tendências Futuras 
6 Saúde ocupacional 
6.1 Conceito 
7 Meio ambiente e sustentabilidade 
7.1 Responsabilidades socioambientais 
7.2 Políticas públicas ambientais 
7.3 A indústria e o meio ambiente 
8 Diretrizes empresariais 
8.1 Missão 
8.2 Visão 
8.3 Valores 
8.4 Política da Qualidade

	3.1 Integrar as ações de desenvolvimento com o processo produtivo
	3.1.1 Considerando as novas tecnologias disponíveis
	· Avaliar a pertinência de possíveis novas tecnologias e outros fatores que possam contribuir com a otimização dos processos produtivos do vestuário
· Identificar, por intermédio de diferentes fontes, novas tecnologias aplicáveis à produção do vestuário
	

	
	3.1.2 Considerando as técnicas de otimização dos processos da produção para redução do desperdício de recursos (matéria prima, utilidades, tempo, pessoas...)
	· Avaliar possíveis impactos, falhas, desvios e perdas que o novo produto pode causar no processo de produção 
· Aplicar as metodologias de eliminação de desperdício (troca rápida de ferramenta, 5s, fluxo contínuo, mapa de fluxo de valor, pop, dentre outras) visando a melhoria contínua da produção 
· Identificar possíveis soluções para minimizar ou eliminar as causas dos possíveis impactos, falhas, desvios e perdas que o novo produto pode causar no processo de produção
	

	
	3.1.3 Considerando a viabilidade técnica de produção do novo produto em função dos critérios estabelecidos pela empresa (qualidade, produtividade, eficiência, custo...)
	· Identificar as características das matérias primas e aviamentos do novo produto, por meios das informações dos documentos técnicos, em função dos processos produtivos
· Identificar, quando necessário e pelo uso de técnicas e tecnologias específicas possíveis soluções para adequar o novo produto aos critérios de produção estabelecidos pela empresa 
· Analisar as etapas do processo produtivo do novo produto para adequação aos critérios estabelecidos pela empresa (qualidade, produtividade, eficiência, custo, dentre outros) 
· Correlacionar as características do novo produto com a capacidade produtiva da empresa (máquinas, equipamentos e recursos humanos)
	

	

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Laboratório de Automação 
· Sala de modelagem 
· Sala de Corte 
· Laboratório de eletroeletrônica 
· Laboratório de informática 
· Sala de Costura 
· Laboratório de CAD e CAM 
· Laboratório de Enobrecimento
· Sala de Impressão 3D 
· Sala de aula modulares, flexíveis com tecnologia móvel 
· Sala de Química

	Material Didático
	· Material de Consumo (Matéria Prima, aviamentos, insumos, papelaria)

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Instrumentos de medição
· Computadores com acesso a internet 
· EPIs 
· Impressora 3D 
· tablet 
· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som) 
· Kit de passadoria 
· Aparelhos e acessórios 
· Simuladores 
· EPCs 
· Bancada de modelagem 
· Jogos de régua de modelagem
· Manequins de draping 
· Máquina de corte 
· Mesa de corte automática 
· CAD e CAM 
· Espelho Virtual 
· Robô Autônomo 
· Scanner 3D (body scanner e outros) 
· Máquina de costura Automática 
· Óculos 3D - Realidade Virtual

	Recursos didáticos
	· Apostilas 
· Livros
· Normas 
· Manuais de Produtos e Máquinas
· Publicações

























	Módulo: ESPECÍFICO III

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM VESTUÁRIO

	Unidade Curricular: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

	Carga Horária: 100h

	Unidade de Competência
· 3 - Participar do desenvolvimento de produtos do vestuário de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa, seguindo normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, princípios de gestão da qualidade e de sustentabilidade.

	Objetivo Geral: Desenvolver trabalho de pesquisa voltados para a mobilização e articulação, de forma integrada, de capacidades técnicas, organizativas, sociais e metodológicas desenvolvidas para atuação como técnico em vestuário, fundamentados na aplicação de conhecimentos técnicos em novas tecnologias para indústria do vestuário.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos 
· Definir as atividades, o cronograma e a matriz de responsabilidades para as diferentes etapas do projeto em desenvolvimento 
· Reconhecer procedimentos, padrões, normas técnicas e tecnologias requeridas para elaboração da documentação técnica pertinente ao projeto
· Definir estratégias para apresentação da documentação técnica sob a sua responsabilidade 
· Reconhecer novas tecnologias aplicadas ao processo de produção do vestuário no âmbito a definição do Tema e tipo de projeto a ser desenvolvido 
· Interpretar as necessidades do cliente e do mercado voltados para as novas demandas da indústria do vestuário e novas tecnologias como insumo para o planejamento das etapas de desenvolvimento do projeto 
· Identificar variáveis relevantes que impactam a viabilidade técnica e sustentável do projeto
	1 Projeto de pesquisa 
1.1 Revisão dos objetivos propostos 
1.2 Definição da justificativa 
1.3 Definição da metodologia 
1.4 Coleta de dados 
1.5 Análise de dados 
1.6 Elaboração de cronograma de desenvolvimento
2 Planejamento do projeto de TCC 
2.1 Previsão de recursos 
2.2 Matriz de Responsabilidades 
2.3 Elaboração de cronograma de desenvolvimento 
3 Desenvolvimento do projeto de TCC 
3.1 Execução 
3.2 Sistematização dos resultados 
3.3 Conclusão 
3.4 Apresentação 
4 Elaboração de documentação técnica do projeto de TCC 
5 Desenvolvimento profissional 
5.1 Definição de Metas e Objetivos 
5.2 Networking 
5.3 Resiliência 
5.4 Inteligência Emocional 
6 Visão funcional do trabalho individual 
6.1 A empresa como organismo vivo

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca • Laboratório de Automação • Sala de modelagem • Sala de Corte • Laboratório de informática • Sala de aula • Laboratório de Química • Laboratório de Eletroeletrônica
· Sala de Costura • Laboratório de CAD e CAM • Laboratório de Enobrecimento

	Material Didático
	· Material de Consumo (Matéria Prima, aviamentos, insumos, papelaria)

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Instrumentos de medição 
· Computadores com acesso a internet 
· EPIs 
· Impressora 3D 
· tablet 
· Softwares básico de escritório (editor de texto, planilhas, apresentações) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador, caixa de som) 
· Kit de passadoria
· Aparelhos e acessórios 
· Simuladores 
· EPCs 
· Bancada de modelagem • Jogos de régua de modelagem 
· Manequins de draping 
· Máquina de corte 
· Mesa de corte automática
· CAD e CAM 
· Espelho Virtual 
· Robô Autônomo 
· Scanner 3D (body scanner e outros) 
· Máquina de costura Automática

	Recursos didáticos
	· Apostilas
· Livros 
· Normas 
· Sites
· Manuais de Produtos e Máquinas 
· Aplicativos 
· Publicações
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ANEXO III – Matriz de Competência do Sistema de 
Avaliação da Educação Profissional – SAEP
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RESOLUCAO SENAI DR-SC N° 30/2017

O Diretor Regional do SENAI de Santa Catarina, de
acordo com o artigo 20 da Lei n° 12.816, de 05 de
junho de 2013, e com o Regulamento aprovado
pela Resolugdo N° 14 do Conselho Nacional do
SENAI, de 27 de margo de 2013,

RESOLVE:

Artigo Primeiro — Alterar o plano do curso técnico em Vestuario, cuja matriz
curricular apresenta um total de 1.200 horas para nova matriz curricular com 1.200

horas e detalhamento conforme Quadro 01:
Horéria

Quadro 1: Matriz curricular Curso Técnico em Vestuario

n

1 Comunicagdo Oral e Escrta 70
Ao e 2 Modelagem Industrial do Vestusrio 120 o8
3 Tecnicas de Representagdo do Vestudrio 100
4 Tecnologia dos Materials Téxteis e novagao 40
5 Processo de Corte Industrial do Vesiusrio 60
Especfico | 6  Processo de Costura Industrial do Vestudrio 160 280
7 Sistema CAD na Confecgao
8 Estudo de Tempos e Movimentos
Ll e "
10 Planejamento e Controle da Produg@o PCP. 100
11 Custos Industriais do Vestuario 40
Especifico 12 Desenvolvimento Técnico de Produto do Vestudrio 160 320
13 Gestdo da Produgo do Vestuério 120

R RN T T

Artigo Segundo — Alterar o plano do curso técnico de nivel médio em
Vestuério, constante do eixo tecnolégico Produgdo Industrial, oferecido pelo
SENAI-SC, nas unidades de:

1) Blumenau
Rua Sao Paulo, 1147, ltoupava Seca, Blumenau/SC.
Resolugdo SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

2) Brusque
Avenida 1° de Maio, 670 — Centro, Brusque/ SC.
Resolugao SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

Servigo Nacional de Aprendizagem Industrial de Santa Catarina

Rod. Admar Gonzaga, 2765 ltacorubi  CEP 88034-001  Florianopolis SC  Fone 48 32314100  Fax 48 32314211 www.sc.senai.br
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3) Capivari de Baixo
Avenida Salvador Joaquim Nunes, 333 — Bairro Alvorada, Capivari de
Baixo/SC.
Resolugao SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

4) Criciima
Rua General Lauro Sodré, 300 — Comerciario, Criciima/ SC.
Resolugdo SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

5) Guaramirim
Rua José Dequech, S/IN — Centro, Guaramirim/SC.
Resolugso SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

6) Indaial
Rua Vereador Alvin Rauh Junior, 378 — Bairro das Nagbes, Indaial/SC.
Resolugao SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

7) Jaragué do Sul
Rua Isidoro Pedri, 263 - Rio Molha, Jaragua do Sul/SC.
Resolugao SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

8) Joinville Norte |
Rua Arno Waldemar Déhler, 957 - Zona Industrial Norte, Joinville/SC.
Resolugao SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

9) Lages
Rua Archilau Bastista do Amaral, 745 — Bairro Universitario, Lages/SC.
Resolugao SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

10)Pomerode
Rua Heinrich Passold, 130 — Centro, Pomerode/SC.
Resolugdo SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

11)Rio do Sul
Estrada da Madeira, 3000 — Barragem, Rio do Sul/SC.
Resolugdo SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

12)Schroeder
Rua Marechal Castelo Branco, 3905 — Centro, Schroeder/SC.
Resolugsio SENAI DR-SC N° 45/2015, aprovado em 26/10/2015

13)Sombrio
Rua Marechal Castelo Branco, 3905 — Centro, Schroeder/SC.
Resolugso SENAI DR-SC N° 46/2016, aprovado em 22/09/2016.

Servigo Nacional de Aprendizagem Industrial de Santa Catarina
Rod. Admar Gonzaga, 2765 Itacorubi  CEP 88034-001  Florianopolis SC  Fone 48 32314100  Fax 48 32314211 www.sc.senai.br
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Artigo Terceiro — Esta Resolugéo esta vinculada ao parecer citado acima.

Artigo Quarto — Esta Resolug&o entrara em vigor na data de sua assinatura.
Registre-se, publique-se nos sites do Departamento Regional e cumpra-se.

Florianépolis, 15 de setembro de 2017.

JEFFER E O IRA GOMES
Diref gional do SENAI-SC

Servico Nacional de Aprendizagem Industrial de Santa Catarina
Rod. Admar Gonzaga, 2765 ltacorubi  CEP 88034-001  Floriandpolis SC  Fone 48 32314100  Fax 48 3231 4211 www.sc.senai.br
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Versdo IN: 2020

Habilitagao profissional: Técnico em Vestuario
Eixo tecnologico: Produgao Industrial
Nivel de educagéo profissional: Técnica de Nivel Médio

OBJETOS DE CONHECIMENTO
1 - Sistemas e seguimentos da moda
2- Inovagao e tecnologias para modaivestuério
3- Saide e seguranca no ambiente do trabalho
4- Organizagao de ambientes de trabalho
5 - Sustentabilidade
6 - Documentagao técnica
7-Matéria primas e aviamentos.

8- Méquinas, equipamentos e acessérios

9 - Terminologias técnicas aplicadas a0 vesturio
10 - Sistematizagao dos processos

11~ Ficha técnica

12 - Processos produtivos

13 - Matemética aplicada

14 - Técnicas de modelagem

15 Processos de corte

16 - Processos de costura.

17 -Estudos de tempos e movimentos
18 Prototipagem

19 - Balanceamento da produgéo

20 - Gestao de equipes de trabalho

21~ Gestéio da produgao do vestudrio
22 - Gestao da qualidade

23 - Manufatura avangada (Indistria 4.0)

24 - Materiais tecnologicos
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